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A necessidade de organizar publica
ções brasileiras em ciências agrope
cuárias e afins e promover a dinâmi
ca destas informações fez com que, o 
Departamento de Informação e 00-
cumentação, da Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária, 010-
EMBRAPA, criasse o Programa de 
Resumos Informativos, em 1974, 
para exercer a recuperação de docu
mentos técnico-cientificos, gerados 
no Brasil, com intuito de colocar ao 
alcance da comunidade técnico-cien
tifica os avanços da tecnologia bra
~ileira. 
Os resumos informativos facilitam 
o acesso do usuário à documentação 
primária , principalmente. à de cir
culação restrita, pois incorporam e 
publicam coletâneas de bibliografias 
que abrangem as regiões de recursos 
naturais, os produtos prioritários e 
as principais linhas de pesquisa. 
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APRESENTAÇÃO 

Visando atender a constante demanda de produtos de origem animal. o homem 
tem-se aprimorado tecnicamente. dirigindo todos os seus esforços para uma maior 
produtividade. Essa produtividade vem sendo aumentada pelo uso de melhores 
práticas de manejo. Implantaçao de pastagens adequadas. utilização de raças 
especializadas etc. 

Para as raças especializadas, o melhoramento animal procura um melhor rendi
mento pela seleção de animais ditos superiores e pela associação de valores 
especificas de cada raça . 

Em regiões de clima tropical e subtropical, as racas zebuínas tem servido como 
al icerce na formação de Qutras raças. Isto se deve à sua resistência a condi 
cões adversas, conseguindo sobreviver naquelas menos favorecidas. Procurando 
somar a esses valores genéticos aqueles de precocidade, existentes nas raças 
européias. obtêm· se raças especializadas pela uso de programas de cruzamento e 
seleção. 

Na Australla fOI criado o Australlan Mdklng Zebu. cujo cruzamento deu Impor· 
tâncla às características produtivas. reprodutivas e de resis tência ao calor 
e ao carrapato. Na Jamaica . a formação do Jamaica Hope trouxe grande contribui 
ção à pecuária de leite da América Central. por causa da sua adaptabilidade. 
Nos Estados Unidos da América do Norte, a formação do Santa Gertrudis mUito 
contribuIu para a pecuária de corte do sul dàquele pais. 

No Brasil, como na maioria das regiões de clima tropical , o zebu esteve presen 
te na formação de novas raças. devido às eXigências das condições climaticas. 
Foi com base em experiênCias anteriores Que, por volta de 1940, na ant iga Fazenda 
de Criação de São Carlos. Antonio Teixeira Vianna . médico veterinário e zootecnis
ta. In iCIOu os trabalhos de cruzamenlOS que resultaram na hOJe reconhecida 
raça Canchlm. Utilizando o método de cruzamento alternados. VISOU unir caracte
rísticas de rusticidade e adaptação do gado zebu aos trÓpiCOS e às caracterís
ticas de precocidade do gado Charolês. O trabalho COntou rnicialmente com 368 
vacas Zebu (292 Indubrasll. 44 Guzera e 32 Nelorel e touros Charoleses e Zebus. 
O plano de cruzamento visava obter mestiços 5/ 8 Charolês - 3/ 8 Zebu e 5/ 8 Zebu 
- 3/ 8 Charolês. Devido ao seu melhor desempenho. foram escolhidos os mestiços 
5/ 8 Charolês - 3/ 8 Zebu para a formação da raça Canchim. sendo que os primei 
ros blmestiços nasceram em 1953. 

Apõs obtenção dos pflmelfOS dados sobre o gado Canchlm. houve Interesse. por 
parte de alguns criadores. na formação de seus próprros rebanhos. Assim sendo. 
seguiu-se o exemplo do Ideallzador da raça e hOJe existem alguns rebanhos 
Canchim de formação distinta. o que contribuI para uma maior diversificação gené
tica da raça . 



Em 11 de novembro de 1971 . criava-se a AssociaçDo Brasileira de Criadores de 
Bovinos da Raça Canchim. A raça Canchim fOI oficialmente reconhecida pelo 
M inistério da Agricultura em 1972. época em que o seu Registro Genealógico fOI 

homologado. 
A AssociaçAo conta hOJe com 132 criadores associados, distribuídos em vários 

estados da FederaçDo. 
Embora nAo tenham sido conduzidos experimentos para observaçlo da adapta

cio do Canchim às diferentes condições ambientais do Pa ís. a nova raça tem-se 
comportado satisfatoriamente, mostrando boas perspectivas de sua utilizaçAo 
na produçlo de carne, tanto como raça pura quanto em cruzamento com outras 
raças. 

Antônio Junqueira Tambasco 
Chefe da UEPAE/ SDo Carlos 



INTRODUÇÃO DA" EDiÇÃO 

Devido ao desenvolvimento do processo de tecnificaçao da pecuária. é de vital 
importância que a informação esteja presente em caráter dinâmico e atualizado. 
Até então. a notória inexistência pesquisa·informação. ocasionada por vários fato 
res. atribui-se, sobremaneira, à faltô de divulgação do material técnico-cien
tifico existente. Com este volume de Canchim: Resumos Informat ivos. procurou-se 
levantar todos os trabalhos disponíveis sobre a raça Canchim. colocando-os à dis
posição dos interessados na Unidade de Execução de Pesquisa de Amblto Estadual 
de São Carlos. da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária-EMBRAPA, pro
porcionando um melhor alcance desta documentação. que até então permaneceu 
muito dispersa. 

Dos trabalhos inseridos. material convenCionai e não convencional existente, os 
resumos dos autores foram aproveitados, sempre que possível. entretanto, foram 
fe itas adaptações e novos resumos. quando necessários, a fim de manter normas 
de padron ização do Departamento de Informação e Documentação-DID. 

Um agradecimento especial às institu ições e pessoas que colaboraram na coleta 
do material : Dr. AntoniO Teixeira Vianna, precursor e idealizadorda raça; Dr. Mário 
Santiago, por sua dedicação e colaboração na explanação técnica; EngO AgrO Aloí 
sio de Arruda Pinto coordenador do serviço de resumos; ao Zootecnista Antonio 
Carlos Motta, autor do trabalho. pelo seu desempenho e espírito de equipe; funcio 
nários do 010 : Antonio Carlos Naves. EngO Agr O; Marília Madalena Prado Paranhos. 
Bióloga ; Divina Aparecida Silva, Bibliotecária; e, finalmente, às datilógra fas Wal 
mira Martins de Araújo Faria e Edna Mar ia Matms de Carvalho. por sua contribui 
ção na consecução do trabalho. 

Ubaldino Dantas Machado 
Chefe do 010 



INTROOUÇÃO DA 2 ' EDiÇÃO 

Canchlm ' Resumos Informativos, em sua 2a edição. constllul mais um resultado 
do esforço que vem sendo empreendido pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agro
pecuána . EMBRAPA. através de seu Departamento de Informação e Documenta
ção - 010. no sentido de propiCiar maior efetividade na utilização da Informação 
técnico-científica nacional. Nesta 2a edição procurou -se acrescentar os trabalhos 
publicados após a confecção do 10 volume, índice geográfico. bem como o padrão 
racial do gado Canchlm e uma lista atualizada dos cnadores desta raça, uma corte
sia da Associação Brasileira de Cnadores de Bovinos da Raça Canchlm. 

A documentação que deu origem aos resumos está à dlsposlcão dos interessa 
dos na Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual de São Carlos · 
EMBRAPA, excetuando-se aquela cUJa referência bibl iográfica apresenta um aste· 
risco à esquerda. Este slnalmdlca que só foram recuperados os resumos dos docu 
mentos. 

Os resumos dos autores da documentação Indexada foram aproveitados sempre 
que possivel; entretanto. foram efetuadas novas adaptações e novos resumos. 
quando necessano. a fim de que fossem mantidas as normas de padronização Ja 
estabelecidas pela atividade de Resumos Informativos do 010 . Ainda. as referên
cias bibliográficas são consonantes às normas ditadas pela ASSOCiação Brasileira 
de Normas Técnicas - ABNT. 

Não podemos deixar de consignar um agradecimento às Instituições e pessoas 
que colaboraram na elaboração. deste trabalho; ao Or. Antonio Teixeira Vianna. 
precursor e ideallzador da raça; ao Or. Mano Santiago. por sua dedicação e expla 
nação técnica; aos autores. pela consecução do mesmo; às blbllotecarias - Regina 
Célia Pisanelli . pela coleta dos novos materiais Indexados. e Miracl de A rruda 
Câmara Pontual. pela referência dos mesmos; aos funciona rios Walcira Macêdo de 
Araújo, Edmundo Oliveira da Cruz e Walmira Martins de A raújo Faria pela dat ilo
grafia e Francisca Bezerra de Assis Soares pela compOSição. Marta PadiJha 

de Benévolo e Tenisson Waldow de Souza pela diagramação. 

Ubaldino Dantas Machado 
Chefe do 0 10 



suMÁRIO 

p. 
RESUMOS I FORMATIVOS . .. .....•....... .• • ........ . . .. . ...... 13 
INDlCE DE ASSUNTOS ............ •.............................. 57 
INDlCE DE AUTORES ................................•........... 65 
[NDlCE GEOGRÁFICO .............•........•.......••............ 69 
REFERENCIAS ADICIONAIS . . ..... . ..... . ..........•.. .. .. . . ... . 73 
ANEXOS 

Esquema para Fonnação do Gado Canchim .. . . . . .•............ 77 
Animais Registrados no ABCCAN ... .. . ... . ...... ... ... . .. . ... 79 
Padrão do Gado Tipo Canchim (Caracterlsticas) . . .. . . .......... 81 
Usta de Criadores ............................................. 85 



15 

AJ.E:'\'CAH.I\1.M. & HARBOSA. P F. Fl"rli litlajlt, d,'um rt·hunhu C.IIH'him ('ria· OI 
du t'm rt·,.::im l' f",'lu .. i\H ti., pa!'>ICI. S.n.t. 19p. (17 rer.) , 

Healizou -st' lima lJC'squisa na UEPAE de S,1.0 Carlos (SP), com;) finalidade de 
estimar a hcritabilidadc da fertilidade de vacas clt, um rehanho Callchim. hem 
como estudar fatores genéticos c nÃo genéticos que a aferam. Foram colctados 
dados r.c H12 fêmeas. nascidas no período de 19:1<1 a IH??, que pal'liciparam de 
uma ou mais estações de monta ocorridas de 1H5711 1979. 1)(, acordo Com os 
resultados ohtidos, concluiu-se que a taxa de parições [nédia do rebnnho p~lra 
as ~fi estações de muntn estudadas foi de aproximadamente ()Ouk O coeficiente 
de regressào simp les da taxa d(' pariçõe' ('111 relação ti estação de m()nta 
(-0,96 - 0.28) foi altamente significativa (P < 0.001) indicando que houve 
uma redução na taxa de parições ('om o passar dos anos. De a('ordo com a aná
lise de variância da fertilidade das vacas. a estaçào de monta. o pai da \'aca e a 
idade da vaca (reg-res:sào linear e quadrática) foram sil{nificantes ao nível de 
(P < 0.01 ). enquanto que a regressão linear da consangüinidade da vaca teve 
efeito ~il! nific-nnl e no níveJ de (p < 0.0;) _ As fontes de variação incluídas no 
modelo e:statistico para anúlise do índice de fertilidade foram em geral. nào 
:signifi cativa!:;. com exceção do ano de nascimento da vaca para a classe de 1 a:3 
estações de munta. O coeficiente de heritabilidade estimado pelo método 
meio-irmàs paterna$ para fertilidade foi de 0.050 - 0.025. Após correção para a 
escala normal o coeficiente obtido foi de O,ORO +- 0,0-10. Os coeficientes de heri
labilidade estimados para o índice de fertilidade foram de O,Ol~ , 0,115 
c - 0.0:'14 : O,I:JH para as duas classes de número de estações de monta, res· 
pectivamente. Os resultados obtidos sugerem que o desempenho reprodutivo 
dos animais deste rebanho é influenciado mais intensarnentc por fatores nào 
genéticos c_ ou genéticos não aditivo. Práticas de manejo mais adequadas de
vem resullar em melhoria na fertilidade do reban ho. enquanto que o progresso 
pela seleção deve ser lento ou praticamente nulo. 

ALENCAR, M.M. de; SILVA, A.H.C. da. & I:!ARBOSA. P.F. ~:r.·;,,,,,la co,,,3n- 02 
",iiinidudl' I'<o l,r(' I W."ill uo na."idnH-'fI'o l' 'w .... o li d«· ... muma tJ(' 'WZf'rr()~ tia ra<.·u 
CUIlC'him. s.n.L 19p. 05ref.). 

Procurou-se estimar o grau de consagüinidade do rebanho Canchim da 
UEPAE de São Carlos e os efeito da consangUinidade sobre características de 
peso durante a fase de aleitamento dos bezerros. Foram colctados pesos ao 
nascimento e à desmama de 2376 animais (1 145) machos e 1231 fêmeas) nasci· 
dos de 1960 a 1970, exceto 1970. Todos os animais possuíam informação comple-
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ta de pedigree. possibilitando o cálculo do coeficiente de consangüinidade de 
cada um. a través do Inbreed Procedure. De acordo com os resultados obtidos. 
verificou -se que não houve aumento consistente de consangüinidade com o 
passar dos anos, sendo o grau máximo (3,33%) em 1968. Os coeficientes de re
gressão simples, dentro de ano, de peso ao nascimento, em relação à porcenta
gem de consagüinidacle (CC) foram em geral nào significativos. o mesmo acon
tecendo com os efeitos combinados CC + CC'. Aproximadamente 50%dos coefi
cien tes de regressão de peso aos 205 dias de idade em relação ã porcen lagem de 
consangüinidade (CC) foram significativamente diferentes de zero, ocorrendo 
o mesmo para os efeitos combinados CC + CC'. Os coeficientes de regressão 
simples, para todos os a nos em conjunto, de peso aos 205 dias foram -1,49 kg 
(P < 0,0 1) e -0,98 kg (P < 0,01) para machos e fêmeas, respectivamente. Aná
lise de variãncia incluindo porcentagem de consangüinidade como co variável 
reforçaram os resultados encontrados pelas análises de regressão. Os resulta
dos sugerem a necessidade de ajustar os pesos aos 205 dias de idade dos bezer
ros deste rebanho para os efeitos da consangüinidade em futuros trabalhos de 
análise e de seleção. Os resultados indicam que a consangüinidade mesmo em 
nlvel baixo, pode afetar o desempenho do animal. Coeficientes de heritabilida
de que variara m de 0,33 a 0,62 sugerem que a seleção para as caracterlsticas 
estudadas devem resultar em algum progresso genético. As correlações genéti
cas entre as caracleristicas foram baixas, indicando que uma pequena parte 
dos genes que influenciam uma caracteristica, também in fluenciam a outra, e 
Que a seleção para uma delas não vai necessariamente resultar em mudanças 
correlacionadas na outra. As baixas correlações fenotípicas estimadas suge
rem que um bezerro mais pesado ao nascer não tem que ser necessariamente, 
mais pesado aos 205 dias de idade. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES DE BOVINOS DA RAÇA 03 
CANCHIM, Sãó Paulo, SP. Canehim. um bo,'ino desell\'oh'ido no Bras il 
espeeificamenle para as ('ondiçõcs do me io uialório bras ileiro. São Paulo, 
s.d. 5p. 

Descreve-se a importância da raça Canchim para as condições ambientais 
brasileiras, com um sucin to histórico e distribuição geográfica do rebanho. 
Apresentam-se o esquema para formação do gado e o padrão racia l com suas 
caractertsticas. 

BARBIN, D. A herdabi lidade do peso aos dezoito meses de gado Canchim. 04 
Piracicaba, ESALQ, 1969. 67p. Tese Doutorado. 

Avaliação do coeficiente de herdabilidade, cal cuido a partir de 252 pesos, aos 
18 meses, de animais oriundos de 94 vacas e 15 touros. Estes dados fora m ajus-
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tados para sexo, estação do ano e número de ordem de parição da vaca. Utili
zou-se um ajuste por modelo matemático. Como os dados não seenquaclravam 
nem na classificação hierárquica nem na classificação cruzada , e sim num 
misto das duas, re-estudou-se a análise de variância com um flovO modelo 
matemático ajustado. Chegou-se ao esquema de análise que se identifica com o 
caso geral de blocos incompletos, considerando-se touros como blocos e vacas 
como tratamentos. Estimados os componentes de variância, utilizou-se a 
fórmula h ' = 4S/ (E + D + S), a presentada por Lerner (1950), para a obtenção do 
coe ficiente de herdabilidade, que foi igual a 0,63. Pa ra a estimação da variân
cia do coefi ciente de herdabilidade utilizou-se fónmula de Osborne e Paterson 
(1952), adaptada para o caso em questão , chegando-se ao valor de fl (h ') = 0,680, 
portanto s (h' ) = 0,26. 

BARBOSA, P.F.; PACKER, LU. & SILVA, A.H,G, da. Causas de variação 05 
sobre o crescimento até os 30 meses de animais da raça Canchim. 
In : RE UN IÃO ANUAL DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ZOOTEC-
N IA, 16., Curitiba, 1979. Ana;s ... v.l, p.128. 

Foram estudadas as ca usas de variação "não genéticas" dos pesos ao na cer 
(PN), 205 dias (PD), 12 meses (PI2), 18 meses (PI 8), 24 meses (P24) e 30 me
ses (P30), de 1130 ani mais da raça Canchim , sendo 522 machos e 608 fê meas. 
em São Carlos, SP. Os an im ais era m nascidos de 1958 a 1975, filhos de vacas 
cujas idades variavam de 3 a 14 anos. com nascimentos durante todos os meses 
do ano e pertencentes a 3 gerações de seleção. Os dados foram analisados atra
vés de um modelo in cluindo sexo, ano e mês de nasci mento, idade da vaca e 
geração. As médias aj ustadas fo ram de 35,2 kg para P ; 170,2 kg para PD; 
224,0 kg para P12; 283,3 kg para P18; 354,4 kg para P24 e 408,5 kg para P30. 
Ano de nascimento fez variar significativamente (P < 0.01) todos os pesos 
estudados. O mesmo ocorreu com o mês de nascim ento, sendo que os maiores 
pesos médios obtidos, para todas as idades estudadas, ocorreram para os 
animais nascidos entre novembro e fevereiro. Março e abril foram os meses 
mais desfavoráveis para PD, PI8 e P30, e outubro e novembro para PI2 e P24. 
Os efeitos da id ade da vaca à parição foram significativos (P < 0,01) apenas 
sobre PD e P12. sendo que. nos dois casos, os filhos de vacas com idades 
próximas aos 8 anos foram os mais pesados. A geração teve seus efeitos signi
ficativos (P < 0,05) apenas para PD, havendo um decréscimo da I" a 3" gera· 
ção. Os machos foram sempre mais pesados que as fêmeas , sendo estas dife· 
renças significativas (P < 0,01) e crescentes do PN ao P30. 

' BARBOSA, P.F.; S ILVA, A.H.G. da. & PACKER, l. U. Genetic, phenotypic 06 
and envil'onmental cOl'relations among body weights at several ages in 
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Canchin ca lves. In : CONFERENCIA INTER ACIONAL DE BIOME· 
TRIA, 10., Guarujá, 1979. R.'.umo. p.l03. 

Pesos ao nascer (PN), 205 dias (PP), 12 meses (PNI 2), 18 meses (PN 18), e 24 me· 
ses (PN24) de 1565 bezerros Canchim nascidos de 82 touros durante 15 a nos, 
foram analisados segundo um modelo misto, O que inclui efeitos dos touros, 
ano e mês de nascimento, idade da mãe, sexo, número de geração do bezerro e 
as interações ano de nascimento x sexo, mês de nascimento x sexo, e idade da 
màe x sexo. As correlações genéticas foram estimadas da covariância de meio
irmãos paternos . As correlações genéticas e os respectivos erros foram : 
0,34 ± 0,18; 0,13 ± 0, 19; 0,14 ± 0, 19; e 0, 16 ± O,20entre PN e os pesos subseqüen · 
tes ; 0,74 ± 0,09; 0,76 ± 0,10; e 0,51 ± 0, 16 entre PP e PNI 2, PN18 e P 24; 
0,92 ± 0,05 e 0,80 '" 0,08 entre PN 12 e os pesos s ubseqüentes, e 0,91 ± 0,05 entre 
PN 18 e PN24. Em geral, todas correlaçães fenotípicas e ambientais entre os pe· 
50S foram positivas e tinham similar magnitude das correlações genéticas. 
Parâmetros adjacentes mostraram relações mais altas quando comparados a 
parâmetros mais dis tantes. 

I3EOLCH I, E.A. -\ t'n~ord<l t'm l'onfinanwnln , s.n.l. 7p. 

São descritas as experiências em confinamento na fazenda São Jorge, Ced ra l · 
SP, utilizand o-se animais da raça Canch im. É dado ênfase à esta prât.ica. que 
resulta em maior rendim ento econômi co, com produção de mais ca rn e. de me
lhor qualidade, e em menos tempo. 

07 

BEOLCHI, E. A . .\ ft'rlilicladt' do gado CalH'him. s.n.t. 3p. Müneografaclo. 08 

Fertilidade é um caráter Kenético de baixa herdabilidade, cujo índice de heran 
ça não ultrapassa O,;'Nh, depende muito do meio a mbiente, bem como a hera nça 
na seleção genética para o melhora mento a nimal. Considera·se como princi 
pais condições do meio ambiente que in nuem na fertilidade : a) as de: patogeni 
cidade, viroses, baclerioses. prol.oóses, ccto e end oparasitoses . envenenamen
to; b) alimentares - estado de nutrição durante o ano todo, suplementação de 
sa is min erais, especia lm ente cloreto de sódio , cálcio e fósforo , vitaminas e ou
tros micronutrientes; e c) clima e manejo - altas e baixas temperaturas, umi 
dade do a r , água fresca e limpa. curtas distâncias das caminhadas diárias e 
docilidade do rebanho , que repercutem no geral da população bovina. Envol 
vendo a fertilidade da raça Canchim. programou-se um estudo. em 1965, na 
Fazenda São Jorge - Ced ral - SP. Foram formados dois lotes de criadeiras: 
lote A - vacas 1 '4 Ch aro lês-Zeb u. cobertas por touro Ch arolês; lote B - vacas 
5/ 8 Charolês·Zebu. Durante o período 1965 a 1975 procedeu·se descartes que 
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somaral1) sete, devido à febre aftosa, representando 6% do rebanho estudado. 
Foram feitas reposições de novilhas pesando 400 kg e "om idade de 22 meses. 
Obtiveram·se 440 crias, com nove partos diflceis (2%) e quatro natimortos 
(0,9%). Estes esclarecimentos visaram a demonstrar homogeneidade da popu· 
lação bovina estudada e estabilidade das condiçães do meio ambiente. Em re· 
lação aos dados zootécnicos e estatlsticos, obteve·se para o lote A - composto 
por 32 animais: 1) Eficiência reprodutiva :;; 87,1%; vacas com ERigual ou acima 
de 100% (6) = 18,7%; 2) Idade na IR cria, entre 32 e 39 meses = 81,2%; idade média 
na IR cria 35,5 meses; desvio padrão = 3,52; 3) Percen tual vacas na faixa etária 
entre 1965/ 69 = 93,8%; número médio de cria = 93,9%; vacas com ER igualou 
acima de 100% (43) = 51,8%; 2) Idade média na IR cria = 33,3 meses; desvio pa· 
drão • 5,02; percentual vacas na faixa etária entre 1967171 = 90,4%; número 
médio de cria por vaca = 3,83. 

BEOLCHI, E.A. Precocidade " crS U$ ru s licidad e . 5.n.t. 9p. 09 

São feitas considerações sobre a rusticidade e precocidade bovina, incluindo 
fatos históricos e condições ambientais e culturais que afetaram a evolução dos 
animais do gênero Bos, concluindo com a procura que vem-se tentando aliar 
essas duas características para obtenção de uma raça adeQaada ao clima tro
pical , o que levou a se fixar no grau de sangue 5/ 8 europeu-zebu, o ideal como 
produto final dos cruzamentos. 

BEOLCHI, E.A. rn t'slmlo sobre a genélit'a do Canehim. São José do Rio 10 
Preto, s.ed., 1976. 2p. 

Foram utilizados 792 novilhos, em lotes de até 50 animais, confinados em pe· 
ríodos consecutivos de 105 dias, na fazenda S. Jorge, Cedral· SP, oriundos de 
três reprodutores meio-sangues charolês-zebu e vacas nelores. Foram obser
vadas variações de biotipo dentro de um mesmo grau de sangue. exceção feita 
aos meio-sangues, que apresentaram conformação homogênea. Foram testa
das as performances dos diferentes genótipos em um mesmo grau de sangue e o 
reconhecimento através dos fenótipos. Considerando-se as variações ambien
tais desprezíveis, por serem os animais de mesmo meio criatório, concluiu-se 
que o valor genotipico é igual ao fenotípico . Devido a precocidade e rusticida
de serem caracteres de alta herdabilidade, o animal expressa exteriormente a 
sua condição genética. Foi convencionado designar os gens marcadores (2 pa
res de alelos) da precocidade charolesa e rusticidade zebuina. PPrr - muito 
precoce (dominante) e pouco rústico (recessivo) e ppRR - pouco precoce (reces
sivo) e muito rústico (dominante). A partir do heredogramas chegou-se a con
clusão que o meio-sangue. de um só genótipo - PpRr, seria a chave para des
vendar os outros genótipos através de seus fenótipos característicos. Foi cons
tatado que no 1/ 4 charolês·zebu fonnaram·se 4 genótipos distintos, dois apa· 
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rentados aos zebuínos (lo dois aos meio-sangues. 1 O:; charolês·z('hú também 
haviam 4 genótipos. dois aparentados aos charo)cses, em menor pOl"Centagem. 
c dois COl''Il dosagens de precocidade e rusticidade. em maior porcentagem. Os 
testes feitos confirmaram o que se esperava dos genótipos para rusticidade e 
precocidade. 

BEOLCHI. E.A. & CUN HA, P.G. da. A idade, por ocasião do primeiro parto, 11 
de novilhas cruzadas (5/ 8 charolês - zebu) e canchim, em regime de 
criação extensiva. B. IndúJõ.lr. unim., Nova Odessa, 34(2):217-21, jul. / dez. 
1977. (14 ref.). E em Heuniào da Sociedade Brasileira de Zootecnia, 15, 
Belém. 1978. Ana;, ... p.27-8. 

Com a finalidade de verificar o desempenho reprodutivo dos bovinos da raça 
Canchim quando bem alimentados. Foi realizada uma pesquisa com os dados 
da escrila zootécnica da fazenda Guarã, situada no município de Guzolândia, 
região nordeste do Estado de São Paulo. Computaram-se os dados de dez anos 
do perlodo 1968-77, referentes à idade por ocasião do primeiro parto de 381 
novilhas cruzadas (5/ 8 Charolês-Zebu) e 112 Canchim. A primeira cria nesse 
rebanho foi, em média, verificada aos 10 15 ± 4,6 dias (33,8 ± 0,15 meses), com 
coeficiente de variação de 10, tfK,. Foi feit.o o ajustamento da curva normal ao 
histograma. cujo teste X: nào foi significativo. mostrando que essa curva 
representa a distribuição da idade à primeira cria. 

BOHTOLOZZI, J .; QUINTEROS, I.R.; FAUL/N, P.G.; MORTARI, N.; PENE- 12 
DO, M.C. & MAGALHÃES, L.E. Marcadores imunogenéticos em bovi-
nos da raça Canchim. O . e Cuh. Supl. 31 (7): 1979. 

Relatam-se os estudos imunogenéticos com bovinos Canchim, em São Car
los, SP. Foram usados 58 cabeças e os resultados obtidos são: a) grupos san
gulneos - foi feita a tipificação completa para os sistemas A, B, F-V, J , IrM, 
H-S, utilizando-se os reagentes provenientes de Ames (Iowa-USA). Especial 
atenção foi dado ao sistema B, onde identificaram)se 50 alelos diferentes; 
b) Hemoglobinas - foram analisadas pelo método de BRAEND (1971), por 
eletroforese horizontal em gel de amido em sistema tampão contlnuo,pH 7,9, e 
coloração com amido Black-IOB em solução com água, metanol e ácido acético. 
Foram identificados três fenótipos de HB: A, AB e B, cujas frequências gênicas 
calculadas pelo método de contagem total foram HbA 

; 0,785 e Hb"; 0,215; 
c) transferrinas e albuminas - essas protelnas foram analisadas pelo método 
de Quinteros e Miller (1968), por eletroforese horizontal em gel de amido hidro
lisado, corado com amido Black-lOB e descoradas com a solução de metanol, 
água e ácido acético na proporçào de 5:5:1. Cada alelo da transferrina produziu 
4 bandas separadas eletroforeticamente e identificadas segundo o esquema de 
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Quinteros e Miller. Os resultados foram: 'l'f ' = 0,331. n O. = 0.305, n '" = 0,169. 
n " = 0,195. 

BORTOLOZZI, J.; QUINTEROS, I.R. ; MAGALHÃES, L.E. de & FAULIM, P. 13 
G. Proclu<,'ão dt' antfC'orpol:i nalurais t'1ll 1.0\ inos da ra<,'u CalU'him. 5.I1.t. 8p. 
(26 ref.). 

Para a obtenção de anticorpos naturais foram usados 58 fêmeas da raça 
Canchim e 29 fêmeas mestiças de várias raças. O sôro sanguíneo de cada 
animal foi colocado para reagir com os eritrócitos de todos os outros ani· 
mais. Os casos positivos foram isolados e os anticorpos obtidos foram identi
ficados através de reações paralelas com reativos monovalentes padronizados 
e em seguida tit.ulados. Os resultados mostraram que há uma frequência ex
pressivamente alta de anticorpos naturais contra os fatores de grupos san
guíneos, sendo este valor igual a 50% na raça Canchim e 24, l fYo entre as mesti
ças. Os anticorpos identificados foram Anti-J, Anti-V e anti· V., todos altamen
te reativos, o que pode ser considerado como uma característica da raça 
Canchim. 

BORTOLOZZI, J.; QUINTEROS, I.R.; MAGALHÃES, L.E. de & FAULIM, P. 14 
G. Segregação de anticorpos naturais para grupos sanguíneos em bovi-
nos. Ci. (' Cult. 5ul'1. :JO(7): 1978. 

Utilizou-se uma população bovina, em São Carlos, SP, composta de 3 lotes, 
sendo um mestiço (29 animais) e dois da raça Canchim, puros (58 animais), ti
pificando-se com cada um dos soros individuais a totalidade dos animais dos 
três lotes, através da técnica hemolítica com complemento, de coelho. Encon
traram-se nos mestiços 17,2% de indivíduos portadores de iso-imunoanticorpos 
naturais. Entre os animais Canchim 51,72%. Todos os anticorpos revelaram 
uma alta potência reativa. Essa singular propriedade Canchim pode obedecer 
a um intenso fenômeno heterótico e decidido polimorfismo. Os iso-imunoanti
corpos podem também estar associados a um tipo especial de marcadores gené
ticos, e sua importância em transfusões sangüíneas, para evitar choques de 
incompatibilidade, é salientada. 

BRASIL. Ministério da Agricultura. Contrato celebrado entre o Ministério da 15 
Agricultura e a A8socia~ão Brasileira de Criadores da Ra~a Canchim, para a 
execu-;ão do Regi8tro Genealógico de bovinos na raça Canchim e de outr08 
trabalhos zootécnic08 em lodo o país. Brastlia, 1973. 5p. 

Contrato celebrado a 3/ 05/ 1973 entre o Ministério da Agricultura e a Associa-
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ção Brasileira de Criadores da Raça Canchim para a execução do registro 
genealógico de bovinos dessa raça e de out.ros trabalhos 7.ootécnicos em todo 
pais. Poram eJeborados 11 cláU!$uJas que delegam competência à associação 
para realização em todo território nacional das finalidades mencionadas de 
acordo com seus estatutos e regulamentos, aprovado pelo Ministério. 

BRASIL. Ministério da Agricultura. Portaria n. 20 d. 25 "'1. 1972. 16 

Conceder à Associação Brasileira de Criadores de Bovinos da Raça Can
chim, sediada no Largo do Arouche 49, em São Paulo, Estado de São Paulo, a 
inscrição sob o número 25 (vinte e cinco), da série Entidade Nacional, no Cadas
tro Geral das Associações Encarregadas do Registro Genealógico, com as prer
rogativas que lhe sào atribuídas na referida Portaria Ministerial , para execu· 
tar o registro genealógico dos Bovinos tipo Canchim, em todo o territó
rio nacional. 

BRASIL. Ministério da Agricultura. Portaria n, 432 de 28 jul. 1967. 17 

Resolução efetuada pelo Ministro de Estado dos Negócios da Agricultura, ins
tituindo o cadastro geral das associações encarregadas do registro genealógi
co, a cargo da seção de fomento animal do serviço de promoção Agropecuãria. 
onde serão inscritas as entidades Que poderão executar serviços de registro 
genealógico na Pais, ou assinar contratos c convênios com o iWinistério da 
Agricultura. 

BRASIL. Ministério da AgTicultura. Departamento Nacional de Produção 18 
Animal. Por .. ri. n. 021 d. 30 jun. 1972, 

Apresentam standards inerentes ao Canchim, abrangendo: pelagem, pele, mu
cosas, perfil, cabeça. orelhas, chifres, pescoço, dorso, garupa e flancos, 
membros, umbigo, bem como os pesos médios dos animais ao nascer e até aos 
24 meses. Verificou-se Que os animais Canchim são de temperamento ativo, 
porém, de fácil manejo, adaptando-se ao regime exclusivo de pastoreio. São 
r6sticos, precoces, com elevada ~pacidade digestiva para aproveítar pastos 
grosseiros, produzem carne abundante. de primeira qualidade. com rendimen
to de 57,5%e 62,4%, em provas de Cepos realizadas com animais de 18e 15 meses 
de idade, respectivamente. Têm grande tolerância ao calor, resistem bem aos 
ectoparasitos e irradiação solar. As fêmeas apresentam úbere bem conforma
do, tetas bem implantadas, sendo boas criadeiras e com lactação abundante. 
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CANCHIM: um bovino de elevada produtividade. Atual. Veter.,5(31):4-11, maio, 19 
1976. 

o Canchim é uma raça inteiramente desenvolvida no Brasil a partir de exem
plares de raças zebulnas (Nelore, Guzerá e Indubrasil) e do Charolês. Reune em 
sua constituição biológica, as qualidades de rusticidade e de adaptsção dos 
zebulnos e a prececidade e o rendimento econômico do gado europeu. E: apre· 
sentado o esquema de cruzamentos aplicados para se obter o Canchim, enfo
cando as caracterlsticas observadas em relação ao Zebu e ao Ch a rolês, até sua 
etspa fin a l, que media nte o acasalamento dos produtos macho 5/ 8 Charolês-
3/ 8 Zebu com fêmea 5/ 8 Charolês - 3/ 8 Zebu, obtem·se o bimestiço, ou seja, 
o Can.chim. Esta bimestiçagem levou à fixação de caracteres genotipicos e 
fenotipicos, e os animais apresentam boa uniformidade em sua conformação e 
caracterização. Estes animais com menos de dois a nos já estão com 300 kg de 
peso vivo, aptos a entrar no confinamento, onde, após uma permanência de 
cinco meses ganhando em média 1 kg de peso por dia destina m·seaoabatecom 
450 kg de peso vivo. Possuindo marcante maciez, excelente sabor eapresent8n 
do-se magra (desprovida de gordura excessiva), a carne Canchim revela acen
tuada aceitação pelo mercado consumidor em geral. É uma raça que se presta, 
incontestavelmente, para a produção de novilhos precoce: um tipo de animal 
que dos 24 aos 30 meses de idade revela condições de peso e de conformação 
propicia ao abate, e cujo rendimento médio de carcaça quentedeveserde 200 kg 
no mini mo. Nos rebanhos adeq uada mente ma nejados, os bezerros nascem 
pesando de 35 a 45 kg e com um a no de idade estsrão com 300 a 400 kg; aos dois 
a nos terão de 500 a 600 kg. As vacas pesam de 500 a 700 kg e os touros adultos 
acim a de 800 kg podendo, incl usive. alcança r 1000 kg. O rendimento dos novi
lhos oscila entre 58 a 62%, sendo Que animais gordos podem dar mais. A carca
ça apresenta gordura bem distribuida e a carne é marmorizada atendendo às 
atuais exigências do mercado consumidor Quanto à baixa porcentagem degor
dura. A fertilidade é um carãter genético que se relaciona com as condições 
do meio a mbiente. Muitss propriedades que se dedicam a exploração do 
Canchim têm au ferido índice médios de fertilidade acima de 80% (mais de 90% 
em muitos casos) ao passo Que a taxa de mortalidade de bezerros revela-se bas
tante baixa , não indo além dos 5%. 

CANC HIM: um novo gado de corte desenvolvido no Brasil. Agr ic ultura d . 20 
hoj., 1(9):4·10, dez. 1975. 

Canchim , um gado bim estiço de sangue 5/ 8 Charolês - Zebu, através deméto· 
dos científicos , é portanto fru to de uma intenção estsbelecida de conseguir um 
anim a l com produtividade das raças européias e, ao mesmo tempo, natural
mente adaptado as cJndições tropicais, Qualidade esta inerente ao rústico e 
fértil Zebu. Iniciou·se um estudo para obtenção de um a nimal dentro destss 
características. Escolh eu-se entre os vários s istemas de cruzamento, O s istema 



24 

alternativo. Foi utilizado um lote de 300 vacas Indubrasil, embora alguns pro· 
dutos Zebu·Charol!!s tivessem sido obtidos com o emprego de touros Guzerá. 
Vacas Charolesas nào participaram e, além da. vacas Indubrasil, foram intro· 
duzidas durante o desenvolvimento dos estudos 32 vacas Neloree 14 Guzerá. O 
estudo foi planejado para obtenção, de um lodo, de produtos com predominân· 
cio de sangue Charoles (5 / 8 Charole. + 3/ 8 Zebu), e de outro, produtos com 
predominância de sangue Zebu (5 / 8 Zebu + 318 Charolês). Os primeiros meio 
sangue ChaTolês - Zebu apresentaram boa conformação como animal de cor· 
te, bem adaptado ao regime exclusivo do campo, capacidade digestiva elevada , 
resistência ao calor e aos ectoparasitos. Os produtos 3/ 4 Choroleses - Zebu 
8 1>Tcsentaram menor rusticidade que o meio sangue ChaTolês - Zebu, peludos. 
de couro grosso e muito castigado pelo carrapato e berne. Aos 18 meses os 
machos pesaram :39 I kg e as fêmeas 312 kg. Em relação aos 3/ 4 Zebu - Charo· 
le~ apresentaram elevada rusticidade idêntica ao Zebu, mas superando-o em 
precocidade e conformação; arcabouço volumoso. porém, com ossatura gros· 
seira. pouca arqueação de costela e muita perna. Aos 1 meses os machos pesa· 
ram:J35 kg e as fêmeas 324 kg. Os produtos 1;18 Charolês- Zebu. com 62,5% de 
sangue Charoles e 37,5\11', de sangue Zebu, foram considerados ideais em termos 
dos objetivos propostos de reunir as Qualidades desejáveis das duas raças. Aos 
IR meses os machos pesaram 387 kg e as fêmeas 319 kg. sendo que os 5/ 8 
Zebu - Charolês apresentaram todas as qualidades indesejáveis do Zebu, de 
cuja conformação se aproximaram sobremaneira, além de muita dissociação 
na conformação e pelaJ{em. caixa toráxica reduzida, muita perna. nádegas 
pouco desenvolvidas e pouca precocidade. No acasalamento entre machos e 
fêmeas 5/ Charolês - 31 Zebu. surgiram os produtos bimestiços. com fixa · 
ção de seus caracteres positivos, de muita precocidade e rusticidade. Aos 18 
meses os machos pesaram 387 kg e as fêmeas 319 kg. Com o acasalamento 5. 8 
Zebu - 3(8 Charolês deu como resultado o bimestiço Zebu - Cha roles . produto 
de conformação imprópria para curte, capacidade digestiva reduzida, pouco 
peito e muita perna, além de serem a tal ponto dissociados em conformação, 
desenvolvimento e ('oloração que nem foi possível estabelecer médias de pesa
gens nas várias idades. 

Ci\HDOSO. E-G . & Pi\ ·K~;H,I.U. ivel de cortisol no plasma determinado à ~I 
desmama e ganho de peso ap6s desmama de novilhos da raça Canchim. 
In : CO 'G HESSO RHi\SILEIHO DE ZOOnXNli\. 1. , Fortaleza. 1980. 
I\nail'o .. . 

Foram estudados 20 novilhos. em São Carlos. SP, com objetivo de avaliar o 
nível de cortisol no plasma como parâmetro fi s iológico de seleção precoce 
de animais superiores para produção de carne. Desmamados aos :l42dias. com 
peso vivo médio de 188 kg. e 80S 3 16 dias coletadas amostras individuais de 
sang-ue para a determinação do hormônio, os animais permaneceram em pas
tagem cle Pa spa/um notatum até os ·162 dias de idade. quando foi tornado 
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o peso final (PF), 222 kg, em média. O nível de cortisol, determinado por 
radioimunoensaio foi de 3,17 microg/ lOO ml de sangue, média do lote. correla
cionando-Se significativamente (P < 0,05; r = -0,44) com o PF e com o ganho de 
peso/ dia. Peso final: idade em dias (r = -0,55). Evidenciou-se que o nível de 
cortisol no plasma de bezerros Canchim pode ser usado como parâmetro fisio
lógico de seleção para ganho de peso. 

CHOCOMO, C. R. Anãlh ... t'C'(mom~tri ('a do C'rt' !OÕ('irtl t' nI O pOfHt t' ra l dt" gado ho"i- 22 
no - (:anehim - ""ore - Charol" •. Piracicaba, ESALQ. 1973. 138p. 
Tese Mestrado. (:32 rof.). 

As finalidades deste estudo foram: ajuste das funções de Gompertz e quadráti
ca ao crescimento ponderai do gado bovino e determinação da idadceconãmica 
de abate dos animais. Utilizaram-se dados de pesag~ns mensais referentes a 76 
animais da raça Canchim e 30 da raça Charolcsa. A função de Gompertz foi 
ajustada através do método desenvolvido por Stevens e a quadrática pelo mé· 
todo dos quadrados mínimos (regressão múltipla). O método desenvolvido por 
Mischan foi utilizado para a determinação da estimativa da idade econômica 
de abate. Concluiu-se que: a) a função de Gompertz ajusto'u-se melhor aos da· 
dos de crescimento ponderai do gado bovino; b) a função quadrática não se 
ajustou a todos os animais: conduz, quando ajustada, a uma idade ótima 
aproximadamente igual à obtida através da equação de Gompertz. com a 
vantagem de ser menos complexa do que esta última; c) o parâmetro c: da fun
ção de Gompertz teve valores relativamente constantes dentro de cada raça; 
d) sugere·se que, para contornar o problema de autocorrelação dos resíduos, se 
construa um índice a partir dos desvios obtidos depois de se ajustar uma 
função a todos os animais. Ter-se-ia um índice por mês. formado com as médias 
das médias mensais para cada animal; a partir daí corrigir-se-iam os dados 
originais. fazendo ·se depois um novo ajustamento; e) a ordenada do ponto de 
inflexão da curva deGompertz ajustada é. em geral. um pouC't) superior aI '3do 
valor da ordenada da assíntota da curva. Deve-se lembrar que o ponto de infle
xào corrcsponde a grosso modo, à puberdade do animal adulto; a idade ótima 
de abate para os animais machos da raça Canchim gira em torno de 27.:; me
ses, com um peso de 4YI kg, e para os machos da raça NcJol'c. em volta de 20,2 
meses, com um peso de :14 I kg. Estes resultados foram obtidos considerando-se 
um custo m~n~al por animal igual a Cr$ 17.00. um preço por quilograma de 
peso vi vo do animal de CrS 2.:32, e uma taxa de juros de 111{, ao mês: f) a época de 
nascimento pnrc("(' influir na idade econômica de abate, sendo esta, /;{eralmen
te. maior para os animais nascidos na época da seca; g) o critério usado na pra
tica . de abater um animal quando ele atinge cerca de 450 kg, talvei'. leve a se 
ubter menore!:i rC'ndas líquidas, do que se determinasse a idade de abate de 
acordo com a curva de dt:>s{'nvo)virnenlo ponderai de cada animal. 
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CU HA, P.C. da; SILVA, Il.J. da & BEOLCHI, E.A. Eficiência reprodutiva 2:1 
de bovinos da raça canchim na região de São José do Rio Preto. 
In : CO GIU; SO BHASILEmO DE ZOOTECNIA, I. & HEU IÃO 
AN UAL DA SHZ, 17, FOl'taleza, 1980. p.188-9. 

I~stlldaram-se todas as fichas zootécnicas de vacas com três ou mais crias exis
tentes em O I ·08/ 78. nas fazendas São Jorg-c c Guar{l. situadas, respectivamen
te, nos municípios de Cedral e Gm'.olãndia. Os dados foram transcritos das fi
chas zootécnicas. tabulados. distribui dos em classes e analisados em termOS de 
médi a, desvio padrão. erro padrão. coeficiente de variação e aj ustamento à 
curva normal , com base em CO AGIN . De aco rdo com os resultados verifica
dos . concluiu-se que possíveis efeitos referentes as diferenças climáticas entre 
as regiões foram mascaradas pelo melhor manejo e a limentação dados aos 
animais que participaram deste estud o; podem-se considera r naturalizados no 
Brasil Central Pecuário os bovinos da raça Canchim eos cruzados 5/ 8 Charo
lês-Zebu, tendo em vista a melhoria da sua eficiência reprodutiva em relação 
aos de sua origem; o descarte das fêmeas pouco produtivas modificou-se a dis
tribuição de freqüência dos intervalos entre partos, tornando as curvas repre
sentativas assimétricas e com tendência para o tipo J; a eficiência reprodutiva 
dos Canchins ecruzados foi alta, podendo ser explicada em parte pela heterose. 
a qual se manifesta, geralmente, com maior intensidade para os caracteres de 
baixa herdabi lidade e; a ampla variação dos fatores -idade à primeira cria e in
tervalos entre partos, aliados ao pequeno intervalo médio entre gerações mos
tram a potencialidad e da raça Canchim eos resultados que se podem obter com 
o seu melhoramento, 

'CUNHA, R.A.; PISA I, J .F.; VIANNA , A.T.; CARVALHO, B.L. ; GA- 24 
BHIELLI , A.G. & S ILVA, V.P. Sobre o comportamento de raças de gado 
bovino . In : HEUNIÃO DA SOCIEDADE BRASILEIRA PARA O PRO· 
GHESSO DA CIt::NCIA, 14 , Cu ritiba, 1962. Resumo. 

Visando-se saber que direção a seleção estA levando os híbridos, pois estão 
sendo selecionados naturalmente gens que control am caracteres de comporta 
mento estreitamente relacionados com a fisiologia desses animais. Assim, 
foram observadas e analisadas algumas variáveis de comportamento, tais 
como: tempo de pasta'gem, de ruminação, de descanso, andando, número de de
fecção e número de dessedentação, As observações foram divididas em duas 
fases: a primeira, com as raças Zebu, Charolesa e o híbridos 5/ 8Charolês·Zebu; 
e a segunda, com Zebu, Charolesa eos híbridos 5/ 8 Charolês·Zeb u e Bimestiço. 
Na primeira fase, observou-se um número pequeno de animais: duas fêmeas e 
um macho Charoleses, uma fêmea e um macho Zebu e uma fêmea e um macho 
5/ 8 Charolês·Zebu, e as observações foram feitas durante 24 horas consecuti· 
vas, em dias diferentes. Na segunda fase, foram utilizados 19 animais, todos 
fêmeas, sendo Quatro Zebus, cinco Charoleses, cinco 5/8 Charolês·Zebu e cinco 
Bimestiços, Fizeram-se observações simultâneas de um animal de cada raça 
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durante 13 horas consecutivas por dia. Além do:; l('~teH N .. tutísticos usuais 
(unidimensionais), a anúlisc foi completada ('Om o estudo concomitante de 
todas as variáveis (análise multiclimensionaH. Para ('sla anúlise foram eSCo, 

Ihidas apenas as variáveis que apresentaram F :o-ignificante. pois estas sào 
possivelmente. as mais desrriminantes. tuis como: tempo de paslHJ,!cm. 1~l1lpO 
de ruminação. tempo dc descunso (' distância andada. 'a análise estatística 
multidimensional calculou·~c primeiro '1'-- de Ilnsteling. ('orresllondenlí' ao 'l' 
de Sludenl de análise unidimensional I>ara Zebu c Charuli:s. Os resultados 
obtidos permitiram ronduir quI:' !o<ào mcas disl il1tas qunndo ('onsidt'radas por 
essas variáveis de comportamento. Em st!g'uida procurou-s(! verificar HS dis
tâncias genóticas entre os hibrido~ l>ara essas duns raçalS. quanto às quatro 
variáveis. verificando-!'e que A. melhor medida indicativa delSsas distâncias 
seria dada calculando-se o I) ' de Mahalanobis. para" H Charulês-Zebu e Cha
rolês, 5/ 8 Chol'olês-Zebu e 7.ebu-8imestiço e Charol.s e Bimestiço e Zebu. De 
acordo com os resultados obtidos permitiram concluir que a tendência dos 
híbridos é de se aproximar cada vez mais do Zebu. quanto as quatros variAvt'is 
consideradas. I~nalmente. calculou-se ainda a função discriminante de Fisher. 
para as quatro variúveis de comportamento. Os coeficientes indicaram a 
importãncia seletiva de cada variável para discriminaçào entre Zehu e Charo
lês. Concluiu·se quP a contribuição tempo de pastagem é muito pequena quan · 
do comparada com a ('nntribuição tempo de ruminação. 

DIAS, FAG.; BRUNCKHOR T. H.; BERTllOI.A. J .<'.G.; TOLEDO. MAS. ; 25 
CODA, M. & CALFAT, N.E. 1"t'C'uliril1 flt' ('orh' Iotudn t:aut'him t'm MUlo 

(;"''"0. Piracicaba. ESALQ. 197:1. R6p. 

Alravés da análise de viabilidade do projeto obliveram·se indices ligeiramente 
inferiores aos desejados. isto é, a relação receita custo foi equivalente a 
0,9876 (para mostrar·se viável. o projeto deveria apresentar valor igual 00 

superior a I). enquunlu a taxa inlerna de retorno do capital foi igual a 
9,8136% (o valor esperado deveria ser i!(ual ou superior a 10" :,). Os indicos al
cançados poderão, contudo, alingir valores mais favorãveis, desde que se ulili· 
zem dados pouco mais otimistas. principalmente com rela('.ão às produções es
peradas. Por exemplo, quanto ao Indice de fertilidade das malri<es, o valor 
usado nas previsões foi 60%, sendo que, em condições nonnais, obtém-se 70% ou 
mais. Também os indices de mortalidade foram supereslimados, comoqueslão 
de segurança, mas valores inferiores · mormente num sistema de manejo semi
intensivo-podem ser oblidos. 

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA. Brasilia. DF. 26 
Canchim - Gado de corte para o Brasil. In: . R,I.tório d. ati. 
vid.d •• 1974, BrasUia, 1975. p.82-9. 
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Relato sucinto de uma raça tipo corte, obtida através de cruzamento alternati· 
vo até a terceira geração e posterior mestiçagem Charolés-Zcbu, para fixação 
de um animal que reunisse em sua constituição biológica as qualidades do 
europeu: precocidade, rendimento e qualidade da ca rne, com a rusticidade e vi · 
vacidade do í'..ebu . A programação do estudo abrangeu dois experimentos: um 
visando obter produtos 5/ 8 Charolês - 3/ 8 Zebu. o outro para formar um plan
tei 5/ 8 Zebu - 3/ 8 Charolês. o acasalamento de touros 5/ 8 Charolês·Zebu 
com fêmeas 5/ 8 Charolês-Zebu, observou-se um bom desenvolvimento desses 
animais e excelente conformação para açougue, equivalendo em precocidade 
aos prqprios genitores 5/ 8 Charolês·Zebu , de coloração baia, pêlo e pigmenta· 
ção escu ras nas mucosas, pêlos cu rtos e brilhantes. São excelentes pastadores , 
vivendo perfeitamente em regime de campo. O peso méd io, ao nascer, foi de 
36,8 kg para os machos e 34,2 kg para as fêm eas, que alcançaram ao completa· 
rem um ano, 277 kg e 238 kg respectivamente. Os machos com 18 meses pesam 
387 kg e as fêmeas, 319 kg. Chegam à idade de dois anos , respectivamente, 
445 kg e 376 kg, em regime de pa to. No acasalamento de machos e fêmeas 5/ 
Zebu ·Charolês, foram obtidos os Bimestiços ;;;8 Zebu·Charolês, produtos com 
grande dissociação em conformação. desenvolvimento e coloração. Sem uni
formidade de tipo sào os mais fracos que surgiram no decorrer do estudo. Este 
segundo esquema foi abandonado, em vista dos produtos erem portadores de 
todas as qualidades indesejáveis do Zebu: pouco desenvolvimento de caixa 
toráxica , costelas pouco arqueadas, garupa derreada. A partir destas observa
ções os estudos se concentraram na produção de Bimestiços 5/ 8 Charolês-7.e
bu , utilizando-se touros das raças Charolesa, Inclubrasil e Guzerá e fêmeas das 
raças Indubrasil , Guzerá e Nelore. Com a fixação de determinados caracteres. 
formou-se a raça Canchim, depois reconhecida oficialmente e cujo primeiro 
produto foi registrado em II de novembro de 1972. 

ESTAÇÃO Experimental de Criação de São Carlos. In : BRASIL. Ministério 27 
da Agricu ltura. Diretoria Estadual de São Paulo. Re lalórioda!loa li\"idades 
de.envolvõdas, 1972. p.47·51. 

O cruzamento do Charolês com o Zebu, dentro do esquema planejado, isto é, 
através do cruzamento alternativo até a terceira geração e posterior mestiça
gem do gado Charolês com o Zebu, com a finalidade de se conseguir um animal 
que reunisse em sua constituição biológica, as qualidades do primeiro (preco
cidade, rendimento e qualidade de carne) com as indiscutiveis vantagens do 
Zebu (rusticidade e vivacidade). Através deste estudo procurou ·se imprimir 
novo ritmo no desenvolvimento da produção para atender à demanda cada vez 
maior de produtos alimenticios de origem animal. Os resultados desta raça 
tem-se revelado altamente satisfatórios, nos concursos de bois gordos, rea1iza
dos durante muitos anos em Barreto, São Paulo, os produtos 5/ 8 Charolês·Ze· 
bu, sempre lograram alcançar as primeiras classificações em todas as provas 
realizadas. Nas de ganho de peso, que vem sendo realizadas desde 1955, nas 
cidades de Barretos, Baurú e, Sertãozinho em São Paulo, revelaram resultados 
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excepcionais para os produtos 5/ 8 Charolês-Zebu e Canchim levantando 
sempre os primeiros lugares. O comportamento desses animais localizados nos 
Pantanais de Mato Grosso. na Baixada Fluminense, Sul da Bahia , Norte do 
Paraná e Ilha de Marajó, tem sido satisfatório. 

FORMAÇÃO do gado Canchim pelo cruzamento charolês-zebu. SeI. ZOOIe<., 28 
São Paulo, (10):1-9, ago. 1962. 

Em 1940 foram iniciados os cruzamentos com 300 vacas Indubrasil e touros 
charoleses puro-sangue, em São Carlos-SP, para obtenção de produtos 5/ 8 
charolês-zebu e 5/ 8 Zebu-Charolês, a fim de verificar o melhor para as con
dições ecológicas do Brasil. Os 5/ 8 Charolês-Zeb u revelaram grande precocida
de, vivendo em exclusivo regime de pastagem, com resistência ao calor, parasi
tos e moléstias de criação (pneumoenterite. etc). As raças mestiças dos vários 
graus de sangue são melhores leiteiras e criam melhoras bezerros que as vacas 
Zebus, apresentando úberes e tetas mais bem conformadas, o que facilita o 
aleitamento. Os bezerros das raças mestiças nascem com maior peso e mais 
vigor que os Zebu. 

HADDAD. C.M. f.f ir iê ncia clt" utilização d,· nulri .·nh'!'i 1'"18,, r8\'88 Can('him f" 29 
Charo l.-·,. Piracicaba, ESALQ, 1978. 91p. Tese Mestrado. (97 ref.) . 

Foram utilizados doze novilhos Canchim e doze Charolês, inteiros. com idade 
de 15 a 17 meses e pesando 2:17 kg, em média, nos ensaios de digestibilidade, 
com coleta total de fezes . Duas rações, uma de 50% milho + 30% feno de Rhodes 
+ 20% torta de alJ(odào (ração A), e outra só com feno de Rhodes (fração B). O de
lineamento ex perimental foi fatorial 2 x 2, casualizados. com 6 repetições. Os 
animais permaneceram 14 dias em fase pré-experimental e 7 dias em fase de co
leta total de fezes. Os resultados são: os animais Canchim tiveram desempenho 
estatistica mente superior ao Charolês , em digestibilidade da matéria seca 
(44.72% x 39,65%). fibra (37,96% x 3:1,51 %), matéria orgânica (46,19% x 41,63%), 
extrato não introgenado (47.:13'~, x 43,06%). parede celular (54.82% x 50,92%), 
celulose (39,91 % x :J2.18%) e Dl' (44,69% x 40,81 %)_ Para o extrato etéreo ocor
reu interação significativa entre raça x ração. sendo superior os canchins 

quando submetidos à ração A. Não houveram diferenças significativas entre as 
raças quanto a digcstihilidade da proteína (37,6(}IJh x 35,88%) e da hemicelulose 
(66,41 % x 68.20) para canc-him e Charolês, res pectivamente. A ração A, apre
sentou maior coeficiente de difcstibilidade que a B para matéria seca 
(50,8 1% x 3;1,52%), proteína (52.98% x 34,83%), extrato etéreo (39,47% x 24, 1 ~X,). 
extrato não nitrogenado (64,21 % x 26,17%), parede celular (59,26% x 46,47%) e 
hemicelulose (77.14% x 57,47·~, ). respectivamente. A ração B apresentou maior 
digestibilidade de fibra (46,72% x 24,75%) e celulose (52.40% x 19,f" %) que a A. 

ào houve diferença s ignificativa entre as raças quanto ao teor de matéria se· 
ca nas fezes. 
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J ORGE, W. Chromosome study of some breeds of cattle. Caryologia, 27(3):325-9, 30 
1974. (24 ref.). 

Foi estudada a constituição cariotípica de três raças de 80s taurus taurus 
(Charolês, Chianina e Jersey), de três raças Bos taurus indicus (Gir. Guzerã e 
Red Shindi), e de mais quatro raças obtidas através de cru zamento Bos taurus 
taurus e 80s taurus indicus. Com base nestes dados preliminares será possível 
distinguir algumas raças de 80s taurus taurus através do cromossoma Y. 

LOURENCO JUNIOR, J . de B.; ROSE , M.L.V.; HADDAD, C. M. & PACKER, 3 1 
l. U. Teores de cálcio e fósforo do sangue de novilhos Ca nchim e Cha rolês 
submetidos a rações de diferentes níveis energéticos. In : RE UNiÃO DA 
SOCIEDADE BRASILEI RA DE ZOOTECN IA, 15, Belém, 1978. Ana; •... 
Belém, SU DA M, 1978. p.152. 

Fora m utilizados 24 bovinos machos inteiros, 12da raça Ca nchim e 12da Cha· 
rol<!sa, com pesos médios de 257,75 e 216,25 kg, respectiva mente, e idade en tre 
15 e 17 meses, em São Carlos, SP. As rações experim entais eram consti tuídas 
de feno de Rhodes (nível A), e 30% do mesmO feno mais 50% de milh o em grãos 
moídos e 20% de torta de a lgodão (ní vel B). Foi seguido um esq uema fa tori a l, 
envolvendo dois ní veis de arraçoamento e três co letas. ana lisadas em "split 
plot" no tempo. O fós foro inorgânico foi determinado no so ro e no plasma e o 
cálcio somente no soro. utilizando-se "ki t" de reagentes. As médias de fósfo ro 
da raça Canchim fora m 7,23 e 6,67 mg por 100 ml de soro e pi a ma, respecti va
mente, e cãlcio no soro de 10,56 mg%. Na raça Cha rolesa, 6,99 e 6,21 mg% no 
soro e pl asma, respectivament.e, e 9 ,91 mg(}Ç, de cálcio no soro. A diet.a de maior 
níve l energético promoveu maiores teores de cálcio no soro (P < 0,01) e de 
fósforo no pl asma (P < 0,05). Os a nimai s do grupo mais pesado revela ra m 
maiores teores de cálcio e fósforo no soro (P < 0,01 e P < 0,05, res pectivamen· 
te) e de fósforo no plasma (P < 0,01 ). 

LOUREN CO JU NIOR, J . de B.; BOS E, M.L.V.; HADDAD, C.M . & PACKER, ;12 
I. U. Teores de hemoglobin a do sangue de novilh os Canchim e C':a rolês 
submetidos a rações de diferen tes níveis energéticos. In : REUN IA O DA 
SOCIEDAD E BRASILEIRA DE ZOOTECN IA. 15. Belém, 1978. 
,'na;, .. . Be lém. SUDAM . 1978. p.1 5 1·2. 

Foram utilizados 2/1 bovinos machos intei ros, 12 da raça Ca nchim e 12 da 
Charolesa, com pesos médios de 257,75 e 216,25 kg, res pectiva mente. e idade 
entre J5 a 17 meses, em São Carlos, sr. As rações experimentais eram consti
tuídas de feno de Rh odes (ní vel A), e 30'M, do meSmo feno mais 50%de milho em 
grãos moídos e 20%de torta de a lgodão (nível 13). Foi seguido um esq uema fa to
riai, envolvendo 2 raças , 2 níveis de arraçoamenlo e 3 coletas. anahsa-



31 

dos em "split plot" no tempo. O teor de hemoglobina foi determinado através 
de hemômetro. As médias de hemoglibina nas raças Canchim e Charolesa fo· 
ram, respectivamente, 10,63 e 8,92 g por 100 ml de sangue, diferentes esta
tisticamente (P < 0,01). O nlvel energético da ração não influenciou os teores 
de hemoglobina de novilhos Canchim e Charol.s (P < 0,05). 

MATOS, RR Peso ao nascer de bezerros da raça Canchim no Estado do RN . 33 
In: REUNIÃO DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ZOOTECNIA. 13, 
Salvador, 1976. Ana; •... p.32. 

Estudo conduzido pelo Departamento de Zootecnia da Escola Superior de 
Agricultura de Mossoró. Rio Grande do Norte. envolvendo a adaptaçàoda raça 
Canchim neste Estado. a uma altitude de 16 m com uma temperatura média 
anual de 27,8°C, tendo uma variação média diária entre 34, 8°C e 20.7°C; a 
oscilação da média entre o mês quente e o mais frio do ano e de 28,3°C, e de 
26,4°C, respectivamente. A pluviosidade média anual da regiãoéde641,9mm. 
Os animais são criados sob regime de campo nativo recebendo minerais du
rante o ,ano e um suplemento alimentar no período seco. Os registros de 40 
animais nos anos de 1974, 1975 e 1976 indicaram uma média de peso ao nascer 
para ambos os sexos de 27.35 kg. com um desvio padrão de 6,01 kg e um coefi
cien te de variação de 22%. 

MATOS. RR; PINHEIRO. M.J.P.; ESPINDOLA, G.H. & ANDRADE. R.R.. :34 
de. E~ludn df' algun", f'ff'ilOlo da mineralizu(,'ilo l'm \ a('a~ La lu'hi m rr iadul'i t'm 

f'l'labula('iio. MosJ;oró. Sociedade Cultural e Recreativa dos Engenheiros 
Agrônomos de Mossoró. 1976. p.1 - 1~. (Boletim. 5). 

Realizou ·se na Escola Supedor clp Agricultura de Mossoró (RN), um ensaio. 
Com a finalidade de estimar alguns efeitos da mineralizaçào em vacas 
Canchim adultas sob regime de cstabulação. Para estratificação dos animais 
tomou-sepor base o pesoea faixa etária dos animais. Utilizou·se o delineamen
to experimental completamente casualizado. havendo 4 tratamentos e:3 repe
tições. Os tratamentos utilizados (oram: a) Rem mineral (testemunha); b) sal 
Comum (NaCI) em cocho à vontade; c) sal comum (NaCI) e farinha de ossos à 
vontade. misluradas na proporção de 1:1 ; d) sal comum (NaC1) e farinha de 
ossos numa mistura de 1: 1, mais mistura mineral comercial equivalente a 1,51% 
da mistura, em cochoã vontade. De acordo com os resultados obtidos. concl uiu
-se que o efeito da mineralização foi mais significativo para a fecundidade das 
vacas que para o seu ganho de peso. 
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OLIVEIHA FILHO. E.R de. CUllIrih ui,'ão pura o .·",IUl lu flt'ni' li t,u f l UUl1 l i l Ul hu :1."1 
,tu f.'rli li llad., cl.· um rf·IHlllh u CU IH'him. Ribeirão Preto. Universidade de 
São Paulo. Faculdade de Medicina de Ribeirão PreLo. 1977. 26p. Tese 
DouLorado. (99 rer.). 

Foram anali~adas a idnde à primeira cria. intervalo entre partos e fertilidade. 
medida pela laxa de concepção. de fêmeas do rebanh o Canchim da Unidade de 
Execução de Pesquisa de Âmbito EsLadual (U EPAE). Fazenda Canchim. de 

'\0 Carlos. SP .. da Empresa Brasileira de Pesquisa A"'ropecuúria IEMBRAPA). 
Foram utilizados os dados de parições de 447 vacas. no periodo de 19:>R a 1974. 
considerando·se "ano" o conjunto de uma estação seca (abril é:l setembro)e uma 
estação chuvosa (ouLubro a março). Foi aplicada estação de monta. para a 
maior parte do rebanh o. de outubro a janeiro. A maior freqüência de nasci men
to foi em setembro. 19.57% do total. enquanto em janeiro ocorreu o menor nú · 
mero. 1 .75~ 1i1. O número médio de crias por vaca. fértil ou não. foi de 2.09 bezer· 
ros. As matrizes já eliminadas do rebanho tinham 1.88 bezerros por vaca . e as 
remanescentes. 2.75 bezerros por vaca. A idade média encontrada para a pri
meira cria roi de 1388. 1 - 14,5 dias. com um desvio padrão de 261.1 dias (ou 
45,7 ~ 0.5 meses . desvio padrão de 8.6 meses), com um C.V. de 18,8% para :124 
observações. A innuência da estação em que ocorreu o primeiro parto sobre a 
idade da novilha não roi significanLe, porém foi significaLivo o ereito de ano. 
No ano de 1959 roi regisLrada a parição média mais precoce. e em 1958 a mais 
Lardia . Os três últimos eSLudados. 1968. 1969 e 1971. apresentaram uma ten 
dência declinante, desejável para a caracterísLica . A herdabilidade para a ida
de das primiparas foi de 0.1582 1. 0, 1280. considerada baixa. levando a supor 
que Lécnicas de manejo e alimentação adequada seriam eficientes na redução 
dessa idade. e que a aplicação de um programa de seleção deveria ser por Lestes 
de pro/.{ênie ·ou pela família . Para os 682 intervalos entre partos a média foi de 
616.3 ~ 8.7 dias, ou 20.27 meses, Com um desvio padrão de 228.:3 dias e C. V. de 
37,04%.1\ ordem de parição teve ereito significante sobre a duração do interva· 
lo , ocorrendo após o primeiro parto o intervalo mais longoeo mais curto após o 
quarto parto. A estação do ano em que ocorreu a padrição inicial do intervalo 
não tcveefeito significantesobrea duração. que foi afetada significativamente 
pelo ano de parição. O ano de intervalos enLre partos mais curtos roi o de 1973. 
e os mais longos ocorreram em 1968. Foi determinada uma herdabilidade de 
0.0842 ± 0.374 para esse caráter. considerada nula, sugerindo alta influência 
de ratores de meio. Assim, a adoção de suplementação alimentar na seca e um 
melhor manejo. onde o descarte de vacas ralhadas é imporLante, parecem 
possibilitar a redução da duração dos intervalos. A Laxa de concepção verifica
da roi de 69,36 " 1,38%. com um desvio padrão de 23,26%e um C. V. de 34,57%. A 
idade à primeira cria influenciou significativamente a rerLilidade, porém o in
tervalo médio enLre partos não teve ereito significante sobre essa caracteristi
ca. A raixa etária de maior fertilidade foi a de vacas com menos de quatro anos, 
e a de mais baixa fertilidade a de vacas acima de 13 anos, com valores decres
centes com o aumento da idade. Houve uma variação acentuada das taxas de 
rerLilidade de ano para ano, sendo a mais baixa verificada em 1969.33.33%, e a 
mais elevada em 1970, 90,11%. A herdabilidade da taxa de concepção foi de 
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O,0490.L 0.1662, praticamente igual a zero. u que levaria a obter através do 
manejo e alimentação um aumento da fertilidade. As correlações fenótipicas 
entre a idade à primeira cria c intervalos entre partos. e entre intervalo 
e fertilidade foram baixas e nào significantes. Contudo, entre a idade ao pri
meiro parto e fertilidade a correlação fenotípiea foi elevada. altamente signifi· 
cante e negativa. sendo a correlação g-enética da ordem de O.90R5. Para um 
melhor desempenho reprodutivo do g-ado Canchim sào preconizadas medidas 
adequadas de manejo e alimentação. bem como um programa de seleção pela 
progênie ou pela família. para redução da idade à primeira cria e simultâneo 
aumento da fertilidade, uma vez. que sào correlacionadas negativamente. 

OLIVEIRA FILHO, E.B. ; DUARTE, F.A.M. & KOGER, M. Geneticeffectson 36 
reproduction in Canchim cattIe. 11 , I"a., ~,·nel., 4:281·9~, 1979. 

Foram avaliados os parâmetros individuais sobre o desempenho reprodutivo 
de um rebanho Canchim, em São Carlos -SP, em relação a influências ambien
tais e genéticas sobre: a) idade à primeira cria ; b) intervalo entre partos; c) indi
ce de pregnância ; e d) sobrevivência de bezerros ao parto. A média de a) foi de 
1388 ~ 14,5 dias (ou ·15,7 ± 0,5 meses), com h ' de 0, 16 ± 0, 13. Ano e touro afetou 
(P < 0,01) a). A média de b) foi de 616 ± 8,7 dias (ou 20,3 = 0,3 meses), com uma 
estimativa de h ' negativa. Ano e ordem de parto afetou b) (P < 0.05), porém os 
efeitos do touro nào foram sign ificativos_ A média de c) foi de 69 i 1, 1 1~I, sendo 
afetada pela idade da vaca e ano do registro (P < 0,01). Os touros inOuencia· 
ram significativamente o índice de pregnância de suas filhas (P < 0,01). com 
h ~ estimado diretamente de dados binomiais (O e 1), igual a O. 1 ± O,09. A trans
formação do desvio equivalente normal (probit) para distribuição normal re
sultou numa estimativa de herdabilidade do nível de pregnância de 0, 17 ±O,15. 
A média de sobrevivência de bezerros, a partir do diagnóstico da pregnância 
até o parto. foi de 95 L 0,9%_ O ano eos efeitos do touro tiveram influência signi
ficativa sobre d) (P < 0.05). 

·OLIVEIRA FILHO, E.B.; DUARTE, F.A,M. & SANTIAGO, M. Aspectos da 37 
fertilidade de touros canchim, In: REUNIÃO ANUAL DA SOCIEDA· 
DE BRASILEIRA PARA O PROGRESSO DA CIÊNCIA, 28. , Brasllia, 
1976. Suplemento de CL • Cull., 28(7):294·5, 1976. Resumos. 

Foram pesquisados aspectos da fertilidade de touros Canchim do rebanho da 
Fazenda Regional de São Paulo, SP, da Empresa Brasileira de Pesquisa Agro· 
pecuária. As análises foram realizadas no setor de Genética Matemática do 
Departamento de Genética da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto. Foi 
encontrada uma fertilidade média de 54,42% para 42 machos estudados. Quan
to à variação mensal, o mês de maior fertilidade foi agosto, 78,06% e o de menor 
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fertilidade foi janeiro. com 2:J.:J;jC}h, cunsideradas as montas ()("orrida~ de janei · 
ro de IH5 à dezembro de 1974. A estaç:ào seca de abril a dezembro apn" 
sentou uma fertilidade de 5R,971.1{f, enq uanto qlU' na c~Laç'ào ch lI\'osa cI<, outubro 
a março, a média foi de ;:'1 ,:36% de fertilidade . /\ análise de vari~i.ncia nào mos
trou diferença entre estação, ncm entre touro~ . Para os touros FI, a fl'rtilidade 
média foi 59,il8%, para F~ foi 6:1,58'*1. o único touro FI tinha :17,60% c único FI 
apresentou 39.47%. Houve ligeira melhora de FI para F~ quanto à fertilidade. 1\ 
idade ao primeiro serviço é indicadora da precocidade sexual. Logicamente 
quanto mais jovem o louro fertilizar maior a prole. com reflexos econômicos e 
maior chance de escolha para seleção . A idade média à primeira monla foi de 
130l,AA ::: 66,:");J dias, ou 42.6 ~. 2,1 meses para todos os touro!), Com C.V. de 
33,12%. ageração F, a média foi de 1283,0 , 75,8diasou 42,2 , 2,4 meses, C. V. 
de 32.fmvi" ha vendo um retardo na idade ao primeiro serviço na geração r~, que 
teve a média de 1354,3 = 147,7 dias ou 44,5 ' 4, meses. com C.V. de :32,72"'. 

OLIV EIRA , J .A. de. ~~' lit1l.lhas ,I.· I'U,ãllll"lrllS ~"Il{'I;"(), .... (·a' •• · .. ·,,,,,,·,.' :IH 
punrlt'rai~ no p"dudo du nasri llwnlO U cI,' .. nwm a dt' h Cl\ illc)~ d a ra\,u C.IU
t'him. Ribeirão Prelo, Universidade de São Paulo. Faculdade de Medici-
na de Ribeirào Prelo , 1977. 10H". Tese Mestrado. (78 rcf.). 

Estudo com a finalidade de estimar alguns parâmetros genéticos do desenvol
vimento ponderai do nascimento à desmama de bovinos da raça Canchim 
(machos e fêmeas), assim como algumas das causas de variação não genéticas 
que influenciaram os pesos e o ganho ponderai diário do período acima mencio
nado. O estudo incJui 840 animais de primeira geração, dos quais 4JR eram 
machos e 422 fêmeas, nascidos no periodo de 1958 a 197:1, filhos de IR touros, 
provenientes da Unidade Estadual de Pesquioa Agropecuária da F:MBRAPA, 
São Carlos, SI'. (Fazenda Canchim). As análises de variância e covariância fo 
ram executadas de acordo com o método dos quadrados mínimos, incluindo no 
modelo linear os efeitos de época e ano de nascimento. ordem da pariçào e 
touro. Também os dados foram analisados para ambos os sexos em conj unto e 
neste caso, este efeito foi incluído nó modelo. Os coeficiente de herdabilidade 
e as correlações genéticas foram estimados pelo método de correlação entre 
meio-irm ãos paternos. A inOuência de sexo foi estatisticamente significativa 
nas características estudadas. A ordem de parição e o ano de nascimento tam
bém revelaram influências significativas. exceto no peso ao nascer dos ma
chos. A época de nascimento foi significativa somente no peso ao nascer de 
animais de ambos os sexos e no ganho ponderai diário das fêmeas. As estimati
vas de herdabilidade para machos e fêmeas, isoladamente em em conjunto , 
foram respectivamente 0,373 ± 0,168, 0,343 ± 0, 179 e 0,305 j 0,132 para o peso 
ao nascimento; 0,462 ± 0,219,0,188 ± 0,146 e 0,288 ± 0, 131 para o peso à desma
ma eO,423 ±0,209,0,136 010 0,132 e 0,258 =0,123paraoganhodiáriode peso. Os 
valores encontrados para as correlações genéticas, considerando também ma
ch os e fêmeas, isoladamente e em conjunto, foram respectivamente O,5J5 ± 
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0,281,0,758 ± 0,281 e 0,492 ± 0,247 entre os pesos ao nascimento e à desmama; 
0,373 ± 0,329, 0,588 ± 0,416 e 0,314 ±0,294 entre o peso ao nascimento e o ganho 
diãrio e 0,987 ± 0,010, 0,973 ± 0,030 e 0,981 ± 0,012 entre o peso à desmama e o 
ganho diário. 

OLIVE IRA, J.A. de. Estudo J.{e néli('o~quanl i la t i\'o do dcscm'oh'imenlo do gado 39 
Canchim. Ribeirão Preto, USP, Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, 
1979. 146p. Tese Doutorado. (182 ref.). 

Foram determinados os parâmetros genéticos e fenotípicos do desenvolvimen
to ponderaI, considerando os pesos ao nascimento, aos 6, 12, 18 e 24 meses de 
idade, em bovinos da raça Canchim (machos e fêmeas), criados na Fazenda 
Canchim, em São Carlos, SP. O estudo incluiu 1.290 animais, dos quais 579 são 
machos e 711 fêmeas, nascidos no período de 1958 a 1973. As diferenças entre 
sexos a favor dos machos, nos pesos, nas idades estudadas , foram estatistica· 
mente significativas. Os fatores ano e mês de nascimento L3m bém influencia
ram de modo significativo os pesos dos animais, em cada sexo, isoladamente e 
em conjunto, exceto o peso ao nascimento, quanto a ano. nus machos , eao mês, 
nas fêmeas. Entre os pesos considerados, somente o peso ao nascimento de ma
chos e fêmeas, individualmente e em conjunto, e os pesosde fêmeas aos 12, 18e 
24 meses de idade nào mani festaram in nuência significativa da idade da vaca 
ao parto. Os pesos dos machos nas diferentes idades e o peso das fêmeas aos 6 
meses apresentaram uma resposta quadrática em relação à idade da vaca. As 
estimativas de herdabilidade, obtidas pela correlação intra-classe entre 
meio-irmãos paternos , para machos e fêmeas , isoladamente e em conjunto fo
ram , respectivamente: 0,310 ± 0,129, 0,386 i 0, 122 e 0,275 r 0,079 para o peso 
ao nascimento; 0,619 .l 0,162, 0,271 .l 0, 108 e 0,363 - 0,091 para o peso aos 6 
meses; 0.700 ± 0,169, 0,365 r 0,120 e 0,46 1 ± 0,104 para o peso aos 12 meses; 
0,531 = 0,153, 0,468 = 0,1;)2 e 0,364 = O,Ogl para o peso aos 18 meses; e 
0,332 = 0,132,0,416 ± 0, 126 e 0,260 z 0,077 para O peso aos 24 meses. Foram 
apresentadas estimativas de correlações genéticas, fenotípicas e ambientais 
entre as variáveis. Os valores. em geral, revelaram uma associação favorável 
entre os vários pesos, permitindo estabelecer q ue a seleçào ma~sa l . co m base no 
peso aos 12 meses, para ambos os sexos, seria a alternativa mais indi cada para 
melhorar simultaneamente as vál;as características. 

'OLIVEIRA, J.A.; DUARTE, F.A.M .; PERr:JRA. G.T. & SA 'T IAGO, M. 40 
Estudo do peso ao nascer dos animais da raça Canchim mantidos em re-
gime de pasto. In: REU IÃO ANUAL DA SOCIEDAOE BHASILEIRA 
PARA O PROGHESSO lJA C IÊ 'CIA , 28 .. I:lrosília , 1976. Suplemento 
de C;.,, Cult .. 211(7):291, 1976. Resum os . 
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Utilizaram-se 1096 registros de animais 5/ 8 Charolês - 3/ 8 Zebu (primeira ge
ração) mantidos no fichário zootécnico da Fazenda Canchim, localizada em 
São Carlos, São Paulo. Este estudo teve coma finalidade determinar: a) peso 
ao nascer por sexo do Produto; b) a freqüência mensal dos nascimentos; c) e a 
herdabilidade do peso ao nascer, por sexo. Verifiou-se que a média geral do pe
so ao nascer baseada no total de observações foi de 35,94 ± 6,08 kg COm um 
coeficiente de variação de 16,92%. Os valores médios por sexo foram de 
37,49 ± 6,26 kg (C.V. : 16,72%) para os machos e de: 34,36 ± 5,46(C. V.: 15,89%) 
para as fêmeas. O número de observações para machos e fêmeas foram pratica
mente iguais, ou seja, de 550 para os primeiros e 546 para os últimos. O efeito 
ano não foi considerado, entretanto, examinando-se as médias no período de 
19õ3 a 1973 notam-se variações de ano para ano acompanhadas de variabili· 
dade aproximadamente constantes, O maior número de nascimentos ocorreu 
no período de junho até novembro (88,OS!"') sendo os bezerros nascidos neste 
último mês os mais pesados. em média: 36.85 ± 6,46 kg (C. V. : 17,54%). Os be· 
zerros nascidos em março foram os mais leves: (34,54 ± 5,28 kg C. V. : 15,29%), 
embora esta informação mereça pouca confiança devido ao escasso númel'o de 
observações. A herdabilidade do peso ao nascer, estimada pela correlação 
intra-classe entre meio-irmãos paternos, sem ajuste dos dados para os efeÍtos 
de ambiente, foi de 0.316 (E.J>. : 0,1~7) e 0,380 (E.P. : 0,138) para machos e 
fêmeas, respectivamente. O número médio de descendentes por touro foi de 12,5 
e 13,0 para os valores anteriores na mesma ordem. 

'OLlVF;lRA, J.A. de; DUARTE, F.A.M. & SANTIAGO, M. Estudo do peso à 41 
desmama dos animais da raça Canchim mantidos em regimede pasto. I. 
Influências de sexo, época de nascimento e ordem da parição. In: REU
NIÃO ANUAL DA SOCIEDADE BRASILEIRA PARA O PROGRES· 
SO DA CIÊNCIA, 29, São Paulo. 1977. Resumos. p.723. 

Utilizaram-se 785 registros de animais 5/ 8 Chal'olês - 3/ 8 Zebu (primeira 
geração), dos quais 390 eram machos e 395 fêmeas, nascido no período de 1953 
a 1973. filhos de 20 touros, provenientes de São Carlos, SP (Fazenda Canchim). 
Com a finalidade de estimar algumas causas de variação nào genéticas que 
influenciaram do peso à desmama, padronizado aos 273 dias (ldade média de 
desmama do rebanho), de machos e fêmealS Canchim. As análises de variância 
foram efetuadas pelo método dos quadrados mínimos. A diferença entre sexo 
de 21,906 kg a favor cios machos, foi estatisticamente significante 
(P < 0,05). A época de nascimento (::jeca e chuvosa) influenciou significativa
mente (p < 0,05) do pC!':iÚ à dCl:ôlnama em cada sexo, isoladamente eem conjun· 
t.o. Verificou-se que os animais nascidos na épo('t! da seca foram os mais pesa· 
dos, sendo que pena animc.tis de ambos os sexos, houve uma diferença de peso 
entre as duas épocas de 11,336 kg. A influência da ordem da pariçào foi signifi
cativa (P < O,OS) no::; dois sexo~ isoladamente e em conjunt.o. As vacas de ter
ceira e quarta p::U"içào produziram fêmculS e machos mais pesados, enquanto 
que as de primeiru, sexla e mais parições produziram macho!; e fêmeas mais 
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leves. Observou-se um aumento gradativo dos pesos até a terceira pariçào 
para fêmeas e quarta para machos. decrescendo-se a seguir. Para os ani

mais de ambos os sexos verificou-se a mesma tendência. 

'OLIVEIRA, J.A. de; DUARTE, F.A.M. & SANTIAGO, M. Estudo do peso à 42 
desmama dos animais da raça Canchim mantidos em regime de pasto. 
n. Herdabilidade. In: REUNIÃO ANUAL DA SOCIEDADE BRASI· 
LEIRA PARA O PROGRESSO DA CIÊNCIA, 29., São Paulo, 1977. 
Resumos. p.724. 

Estudo incluindo 782 animais de primeira gE"raçào. dos quais 390 machos e 
395 fêmear-õ nascidos no periodo de 19;):1 aI Y7:J, filhos de 20 touros provenientes 
de S. Carlos. SP. (Fazenda Canchim). Com o propósito de estimar a herdabiJi· 
daele do peso à desmama padl'oni;mdo aos 237 dias (idade média de de~mama 
do rebanho) de machos c fêmeas Canchim. A partir das análises de variância 
efetuda::; pelo método dos quadrado!; mínimos, incluindo no modelo linear os 
efcilOti de época de nascimrnto, ordem de pariçào e touro. cstimou-::;e a herda
bilidade através da correlaçào entre meio-i rmàos paternos. Tum hém os dados 
foram analisados independentemente do ::;exo dos animais e neste ('aso este 
ef~ito fui incluído no modelo. As c$timativas de herdahilidude para macho!; e 
fêmeas i~;oladamente e em conjunto foram rc~pectiv(lmente: 0.:>1:.3 ;:. 0,20;"), 
0",58 ' O.~15 e 0,488 J. 0.169. As altas estimativas de hcrdabilidadc obtidas 
indicam a existência de uma grande variubilidade genétÜ.'u aditiva no rebanho 
estudado. o que possibilitou a seleçào individual como massal de touros para o 
melhol'amento genético da referida característica. 

'OLlVEIRA, J.A. de; RAMOS. /\. de A. & DUARTE, F.A.M. Estudo 43 
comparativo dos diferentes graus de sangue de Guzerú. Tndubrasil e -e-
lore na constituiçào dos animais da raça Canchim. In: REUNIÃO 
ANU/\L DA SOCIEDADE BRASILEIRA PAR/\ O PROGRESSO DA 
CltNCIA. 29 .. São Paulo. 1977. He"",IO'. p.68!)·fJO. 

Com a finalidade de aprovt:'itar no mais alto grau a hcteroseou o vig-or híbrido, 
reunindo todas as características desejáveis em uma raça produtora de carne 
para as condições tropicais brasileira~. ProcuroU -Sf> comparar as contribuições 
pela::; raças zebus na formação deste novo grupamento, avaliando-se 0$ pesos 
dos animais ao na!;cer, ao desmame, aos l:2. 18 e 24 m('se~ de idade. Utiliza
ram'se 51.5 animais Canchim. distribuidos em seis grupos e cujas as compara
çõcsfOl'am ag$cg-uInte~:gruJ.lo2-1 lGGuzerá-5 16 Indubrasil; ;{-l 16 
. e!ore - 5/ 16 Indubrasil: 4 - I H GU7.f'rá - I '4 Indubrasil x grupo 6 - 1 8 
:'>inl"rc - 114 Indubrasil: 9 - 1 R Nelore - I 4 CU7.er" x ,,"upo 11 - I / 8 Indu· 
brasil- 1/4 Cuzerú; e grupo 6 x grupo ~). todos com ;) RCharolês. Foram feitas 
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nnáli:-:l'S de variúndas para cOlnparar os dif{'rl'nL('s grupanwntos (' U s('J!uir (I 
ll'ste 'l' para companlçào da!" diferenças Pl1tr(' médias. I )iantl' clo!'l r('slIltac!(ls 
ohtidos . conduiu -sc qU(l 1'H'llhum dos grupos dl' xangu(' (;UZ(' r;l, Indubrasil ou 
i\clorc tiveram destaq ue na contribuiçàc) (lo no\'o grupalllento ruei,ll Canl'him. 
quanto às características estudadas . 

· OL1\·EmA .• 1.A. dl': \'ALU:. A, & DUARTE, F . A.~1. f:slimati,'" da herda· 14 
bilidClde para u ganho de peso em bovinos ('unchim . In: REUNIÃO 
ANI'AJ. 11A SOCn:DAllf: IIRASILF:IHA PAR,\ O I'HOCHF:SSO IJA 
ClJ:~NClt\ . 29. Sào Pnulo, 1977. Ht, ... UtllH!'o. p.72-1·;;, 

Estil'nou -sc a herdahilidade do ganho de peso <lolal c di:lrio) no período de 
aleitamen LO, dI' bezerros da r<l(.'a Canehim. Os dados Sél.O provenientes de São 
('ados, SP (Fazenda Canchim), compreendendo HH1 animais de primeira 
geraçé1o, dos quais ,192 machos c -190 fi'meas, nascidos no período de 19i):~ a 
197:\, filhos de> -t:~ touros. O ganho diúrio (C.f).). foi cakulado segundo a 
fórmula: (;.1). P.D. ·P.N . li); oncll': PI) = peso à desmama; P.:\. = peso ao nas
cimpnto C 1 J) = idad<, em dias na de:-;mama: e () f!anho t.otal p('la dift'rençacntre 
ti peso à desmama (' o peso Ho nascimento. 1\ herdahilidade estimada para o 
).!anho de peso do nascimento até dpsmama el11 animais da raça ('anchim foi 
maior para di~\rio (0,579 + 0, 1 ~10) do que para o ganho LOtai <O,:JR5'" 0,110). Desdo
bradas as observa,'ões segundo o sexo. observa-se que para o ganho total as 

fêmeas apresentam uma maior estimativa de h tO.61 ·j ... 0.179) em rela,ào 
à dos machos CO.;)GI + O.l-t~ ) : no entanto. para o f.!anho diúrio foi aproxima
damente igual (0,621 + U.17~ l' 0,614 + 0,179) para machos e fêmeas respectiva· 
mente. Os resultados indicam gl'ande:-; pos::;ibilidades de !-'eleçào dos touros 
individual e/ ou rna!isal, para () rnelhOl'f\lnenlO genético desse atribuLO em ani
mais da raça C'an("him. 

PACKF:H, LU . . \n ;i li M' J!t'llI'lu' U !I .. (·r!·!Õ(, jn wnlu a té a ch ':- llI a nHl de' h ~7.t· rro!'l 45 
Lu nc ·hilll . Piracicaba, ESAl.q, 1977. 173. Tese. 

Estudo da análise genética dos caract.cres do crc:;cimcnto até a desmama em 
bezerros da raça Canchim. (,OIl"J a finalidadc de e:;timar: a magnitude dos ~fei. 
tos não gcnéticos; os paràmetros j.!enéticos e fenotípicos da população; as mu. 
danças f('noLipica. g-enética e do ambiente observados nc:;ses caracteres. Fo· 
ram utilizados os dados de 1 H 18 bczenos, de am bos os sexos, nascidos no pe· 
ríodo de 195G a 1973, no decorrer de todos os meses do ano, filhos de vacas 
cujas idades variaram de 3 a 14 anos. Os caracteres considerados nesse estudo 
foram: peso ao nascer (l' ); peso aos 205 dias de idade (PD!\): l!anho diário de 
peso no período de aleitamento (CP))) e peso por dia de idade na desmama 
(PPDI). A regressào do peso observado à desmama sobre a idade em dias do 
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bezerro na desmama, dentro do sexo, foi esscl1('ialmentc linear. Os resulta· 
dos obtidos nesse estudo permitiram e!oitabelecer as seguintesconc.:lu::;õcs: I) As 
três medidas de crescimento aLé a desmama, a saber: ganho de peso diúrio, 
péSO ajustado aos 20~ dias de idade c peso por dia deidade na deSmamé:l, foram 
equivalentes para avaliar o valor genético dos indivíduos. As estimativas dos 
parâmetros genéticos indic<.1rmn que. a população apresenta alta variabilida
de genética aditiva para os caracteres acima refcrido~. demonstrando grande 
potencial de resposta à uma seleção inicial. baseada na avaliação do cresci· 
mento do bezerro até a desmama. 2) Os efeitos fixos de origem ambiente. ano 
de nascimento, mês de nascimento e sexo dos bezerros f.> a idade da vaca, 
exei·ceram profunda influência sobre o crescimento até H desmama dos bezer
ros Canchim. Tais font(·~ de variação contribuem para encobrir as diferenças 
genéticas entre os indivíduos. reduzindo a acurácia da seleção. O controle 
dessas fontes na variação é indicado a fim de aumentar a eficiência da seleção. 
Uma possibilidade consiste na ~eleçào massal dentro de um grupo contempo
râneo de indivíduos. do mesmo sexo. nascidos numa estação de nascimcnln de 
menor duração possível. levando em consideração os efeitos da idade da vaca. 
3) A avaliação da mudança genética. através das observações repetidas em 
anos sucessivos na mesma vaca. foi mais apropriada 1.10 prog-rama Canchim. 
comparativamente ao método baseado no uso dos touros em mais de um ano no 
rebanho. Apesar das incertezas cxi~tcntes nesse tipo dC"' análise, foi evidencia
da a validez da avaliação retrospectiva da eficiência ela seleção. Uma vez 
definida a metodologia apropriada, a avaliação continua da mudança genéti· 
ca deveria ser uma norma. pelo menos nos projetos experimentais de tielcçào 
em bovinos de corte. Os resultados da avaliação da mudança genética no pro· 
grama Canchim, sugerem q uc para os caracteres de crescimento até a desma
ma, foi feito pequeno uso da variabilidade genética aditiva exist.ente na 
população. 

PACKER, I.U.; SILVA, A.H.C. & BARBOSA, P.F. Parâmetros genéticos do 46 
crescimento até os ao meses em animais da raça Canchim. In: REU· 
NIÃO ANUAL DA SOCIEDADE RRASILF.IRA DE ZOOTF.CNIA, 16" 
Curitiba. 1979. Anui,,,. v.l, p.63. 

Foram estimados os coeficientes de herdabilidade e as correlações genéticas 
relativas a peso ao nascer (PN), 205 dias (PDl. 12 meses (PI2), 18 meses 
(PI8), 24 meses (P24) e 30 meses (P30), obtidos de 1130 animais da raça Cano 
chim, sendo 522 machos e 608 fêmeas. em São Carlos. SP. Os animais eram 
filhos de 81 touros, nascidos de 1958 a 197ô, filhos de vacas cujas idades 
variavam de 3 a 14 anos, com nascimentos durante todos os meses do ano e per
tencentes a 3 gerações de seleção. O número médio de filhos por touro foi de 
11,7. Os dados foram analisados através de um modelo incluindo sexo, ano e 
mês de nascimento, idade da vaca, geração e touro. Os parâmetros genéticos 
foram estimados com base nos meio-irmãos paternos. A:; estimativ~s de h : fo· 
ram, para os machos e fêmeas em conjunto: 0,~4 , 0,10 para PN: 0,27 l 0,08 pa· 
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ra PD; 0,30 % 0,09 para P1 2; 0,37 % 0. 10 para P1 8; 0,24 % 0,08 para P24; e 
0,33 ± 0,09 para P30. As estimativas de correlações genéticas foram maiores 
para os caracteres adjacentes. Com relação ao P30, as estim ativas foram de 
0,28 para PN; 0.75 para PI); 0,83 para P12; 0,89 para P18: e 0.97 para P24. 

· PACKER, l. U.; SILVA, A.H.G. da & BARBOSA, P.F. Some non genetic 47 
effects on pre and post-weaning weightsof Canchim calves. In : CONFE
RENCIA INTERNAC IONAL DE BIOMETRIA, lO., Guarujá, 1979. Re
sumo. p.LOB. 

Dados de 1565 bezerros Canchim nascidos durante o período de 1958a 1975 fo
ram usado para avaliar os efeitos de mês e ano de nascimento, sexo, idade da 
mãe, geração e dois fatores de interação envolvendo sexo sobre peso ao nascer 
(PN), 205 dias (PP), 12 meses (PNI2). 18 meses (PNI8), e 24 meses (PN24). 
Todos os animais foram cri ados exclusivamente em pastos. O ano de nasci
mento afetou (P < 0,01) todos os tratamentos. Com o tempo um 
declínio linear foi observado para PN, PNI8 e PN24. PP e PNI2 mostrara m 
um a variação quadráti ca. O mês de nascimento foi altamente s ignificativo 
(P < 0,01) para todos os pesos. Os bezerros nascidos no segundo semestre tive
ram mais baixo P 12 e PN24 e mais a lto PP e PN 18 que a queles nascidos no 
primeiro semestre. A idade da mãe afetou (P < 0,0 1) todos os tra
tamentos, exceto PN. Vacas de 5 a lO anos desmamaram bezerros mais pesa· 
dos. os quais manteram a superioridade para os pesos subseqüentes. O número 
de geração do bezerro foi significativo (P < 0,0 1) para PP, PN 12, e PN 18. Foi 
observado um declinio em todos os pesos da primeira à terceira geração. Sexo 
foi significativo (P < 0,0 1) para todos os pesos considerados. Os machos sem· 
pre pesaram mais que as fêmeas . A diferença entre sexo cresce com a idade. A 
interação ano de nascimento x sexo foi s ignificativo (P < 0,01) para todos os 
tratamentos, exceto PN. Mês de nascimento x sexo afetou (P < 0,05) somente 
os pesos após o desmame, e a idade da mãe x sexo foi s ignificativo (P < 0.05) 
só para PN24. 

REGISTRO genealógico do tipo Canchim. S.n .t. 8p. Mimeografado. 48 

Apresenta a legislação do registro genealógico do tipo Ca nchim , enfatizando 
suas finalidades e instruções . Os capitulos são: do registro e seus fins ; da orga
nização, conselhos e comissões de julgamento; dos registros e comunicações; 
dos produtos oriundos de inseminação artificial; das coberturas feitas por 
touro pertencentes a outros proprietários; da inspeção para registro definitivo; 
dos acasalamentos para obtenção do gado Canchim; da identificação dos ani· 
mais; dos nomes dos animais; e disposições finais . 



41 

REGULAMENTO do herd book dos bovinos tipo Canchim. s .n.t. 16p. Mi- 49 
meografado. 

Relata acerca dos regulamentos de bovinos tipo Canchim enfatizando; origens 
e fins, direção , conselho técnico e das comissões julgadoras; dos criadores 
e suas obrigações; dos bovinos tipo Canchim; dos registros em geral e com uni
cações; das coberturas feitas por touros pertencentes a outros proprietários; 
dos produtos oriundos de inseminação artificial; da inspeção para registros 
definitivos; dos acasalamentos para obtenção do gado Canch irn ; da identifica
ção dos animais; dos nomes dos animais e disposições finais. 

SANTIAGO. A.A. O gado Canchim. In: . OHru,,,,me,",,. na peeuar;a 50 
ho, ;na. São Paulo. Instituto de Zootecnia. 1975. Capo XXXVII, p.437-48. 

Estudos realizados na Fazenda Experimental de Criação de São Carlos inicia· 
dos em 1940 com cruzamentos planejados utilizando-se touros charoleses com 
reprodutoras zebuinas de sangue lndubrasil, em sua maioria dentro de dois 
esquemas: obtenção de 5/ 8 Charolês - 3/ 8 Zebu e outro com 5/8 Zebu - 3/ 8 
Charolês. a fim de verificar o mais conveniente. chegou-se à conclusão de que o 
mais vantajoso era aquele em que predominava o sangue europeu: O esquema 
de cruzamento do Canchim é o produto do acasalamento de mestiços F Iou de 
terceira geração cruzada, sendo chamado de Bimestiço_ Dentre esses proce
de-se à rigorosa seleção visando a uniformidade de tipo e produtividade; esses 
animais com ;')/ 8 Charolês e 3/ 8 Zebu possuem praticamente 651.!{, de sangue da 
raça aperfeiçoada e 35% do zebuíno. Como raça cruzada. beneficiada pela hete
rose. o Canchim vem apresentando excelente desempenho nas provas de ga
nho de peso .. ealizadas no Estado de São Paulo. A velocidade de !lanho de peso 
tornan os novilhos de corte da raça Canchim muito apreciado, especialmente 
dentre os pecuaristas que utilizam a engorda confinada para o acabamento de 
seus animais. No ano de 1956. em Barretos, num concurso de novilhos de corte. 
um lote 5/ 8 Charolês a B conquistou o primeiro prêmio com 436 kg de peso vivo, 
em 18 meses de idade. Na prova de cêpo, registrou-se 57,3'.!-í,de rendimento. No 
ano seguinte, novamente desta vez com 486 kg c 62.411{, de rendimento. De 1968 
a 1973. a média de ganho de peso do grupo Canchim foi 1,096 kg / dia, consti
tuindo um valor nutritivo. Com a raça Canchim obtem-se precocidade, rustici
dade e alto rendimento na produção de carne. Em relação às características 
zootécnicas exteriores, que em seu conjunto darão uniformidade ao rebanho 
apresenta-se uma padronização da raça que obedece os requisitos mínimos de 
modo a servir a base para a seleção fcnotípica dos animais. 

' SILVA. A.H.C . da; PACKER, l.U. & BARBOSA. P.F. Heritabilityestimates 51 
for pre anel post-weaning weights of Canchim calvcs. in: CONFERf:N-



42 

CIA INTERNACIONAL DF~ BIOMETRIA. 10 .• Guarujá, 1979. Il.·,ultlo. 
p.IIO. 

Pesos de 1565 bezerros Canchim. a ntes e apó o desmame. nascidos de 82 tou· 
ros durante o período de 1958 a 1975, foram analisados segundo dois modelos. 
O primeiro in cluiu os efeitos dos touros, ano e mês de nascimento , sexo, idad e 
da mãe e geração do bezerro. O segundo modelo incluiu estes efeitos mais a 
interação entre mãe x exo, ano de nascimento x sexo, e mês de nasci mento x 
sexo. Todos os animais foram criados exclusivamente em pastos. As herdabi· 
lidacles foram estimadas da correlação in tracl asse de meio· irmàos patern os, e 
em ambos os modelos foram as mesmas. As estimativas para o segundo mode
lo e seus respectivos erros foram: 0,34 z 0,08; 0,26 ± 0,07; 0,3 J z 0,08; 0,29 ±0.07; 
e 0,24 ± 0,07 para pesos ao nascer, 205 dias, J 2. 18 e 24 meses. Para ganhos de 
peso durante os períodos de 205 dias a 12 meses, J 2 a 18 meses e 18 a 2-1 meses 
foram 0,29 ± 0,07; 0. 11 ± 0.05; e 0,14 ± 0,06. respectivamente. 

SILVA, A.H.G .; PACKER, l. U. & BARBOSA. P.F. Parâmetros genéticos do 52 
crescimento até os 24 meses em animais da raça Canchim . In : REU
NIÃO A UAL DA SOCIEDADE BRASILF:IRA DE ZOOTECN IA, 16, 
Curitiba, 1979. Ana i, .. . v.l, p.63. 

Foram estimados os coeficientes de herdabilidadc e as correlações genéticas 
relativos a peso ao nascer (PN), 205 dias (PD). J 2 meses (P 12), 18 meses (P 18) e 
24 meses (P24) obt.idos de 1565 animais da raça Canch im . sendo 650 machos e 
915 fêmeas, em São Carlos·SP. Os animai s eram filhos de 82 touros, nascidos 
nos anm; de 1958 a 1975, filhos de vacas cujas idades variavam de 3 a 14 anos, 
com nascimentos durante lodos os meses do ano e pertencen tes a 3 gerações de 
seleção. Os dados foram analisados através de um modelo in cluindo sexo. ano 
e mês de nascimento, idade da vaca, geração e touro. Os parâmetros genéti
cos foram estimados com base nos meio-irmãos paternos. As esti mativas de h: 
foram para machos, fêmeas e amostra conjunta, respectivamente: O,;iG ~ 0.1 ;j: 
0,37 ± O, J J eO,34 ± 0,08 para PN ;0.7:l ±0, 16;0.16 ' 0.08eO,26 10,07 para PD; 
0,38 ± 0,13; 0.27 ± 0,09 e 0,31 - O,OR para P12; 0.47 . 0.14; 0.;17 t 0.11 e 
0,29 ± 0,07 pa ra PI R, e 0,3:) t O, I ;).0,08 ± O, 1I e 0,24 !, 0.07 para 1'24. As estima· 
tivas de corre lações genéticas foram diferentes para a amostra dos machos e 
das fêmeas. As estimativas foram maiores para os caracteres adjacentes. nas 
três amostras, e os maiores valores obtidos ocorre ram entre (I PI 2 c PI8 Iwra 
os machos (0,96) e machos 'e fêmeas em conjunto (0.92). e entre o PISe P24 pura 
as fêmeas (0.97). 

SILVA, R.G. da . .. ~ .. tudo .. há~ i('o:- pura "I'lt>('àn clt·, ~ado dt, ('urh' para 53 
rq.dÕe lS Irovi('a i ~ \ i:.afltlo j!;au ho 11.· pt'~O I ' rt'"i l'i ti'nrin au (·a lur. Ribeirão Pre-
to, Un iversidade de São Paulo, 1973. 95p. Tese Mestrado. 
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Visando verificar a POSSibilidade de seleção conjunta para ganho de peso e pa
ra algumas variáveis fisiológicas relacionadas à tolerância ao calor nas con
dições de campo, 192 novilhos Canchim foram medidos quanto às seguintes 
variáveis fisiológicas : temperatura retal, ritmo respiratório e taxa de hemo
globina. anles e após exposição dE' sele horas ao sol durante o verào: o ganho 
diário médio de peso foi estimado através do registro de pesagem mensais. Os 
resultados parciais incluem os coeficienteti de hcrdabilidade da::; variáveis fi· 
siológicas (0,108 + 0,164; 0.:,R7 - 0.281; 0.:,46 · 0.27:3 eO.459 ± n,2~'1 respectiva
mente para temperatura. ritmo respiratório, taxa de hemoglobina e ~anho 
médio de peso) e os coeficientes de correlação genética, ambiental l' fenotípic.:a. 
sendo discutidas as possibilidades de seleção com basl' nC'stas variúveis. De 
um modo geral os resultados indicam que sào 5>atisfal6rios as possibilidades de 
efetuar seleção conjunta para maior ganho de p{'~o. maior taxa de hemoglobi· 
na, menor ritmo respiratório e menor temperatura retal. Todavia. tentando-se 
selecionar para um menor ritmo respiratório, nào se conseguirá uma melhoria 
significativa, desde que a seleçào para temperatura mais baixa, ganho de peso 
mais alto e maior taxa de hemoglobina, levara a um ritmo respiratório mais 
elevado, resultando pruvavelmente em animai~ adaptúveis ao calor e mais 
prod utivos, mas com um esforço fisioló"'r1cO maior o q Ut' Cl'rtamen te nào é dcsc· 
jftvel. Uma soluçào seria aplicar uma restrição matrmittica élO ritmu res pirató' 
rio, de modo que a seleção das demais vari:.í.\'eis nào aft·tas~(' aquela. 

SlLVA, R.G. da. ImprovinJ..! tropical beef eí.lUle hy simultanC'ous seleetion 5..t 
for w~ight and heat tu!eranc('. Hcritabilities and correlations oi' the 
traits . .I . Ani. S,·it·tH"t-', :r:-(:1):6:17 .. t2, 197a. (~I fer.). 

Foram examinadas as possibilidades dt, s('l('çàu de gado de corte, simultanea
mente para ganho de peso e tolerância ao calor, Um grupo dl' 19:2 no\'ilhos ~ 
novilhas foram expostos cerca de sete horas ao sol direto pm um curral. A tem· 
peratura e a taxa de respiraçào foram tomadas antes t'depoiH do tratamento de 
calor. O nível de hemoglobina foi marcado junio com a taxa diúl'ia rl" ganho dp 
peso até os l~ meHPS d(' idade, Os dados foram analisados p('lo método dos 
quadrados simplC's, eonsidt'rando os efeitos ha!-ieados no seguintf' modelo: 
sexo, tipo de hemoglobina. cor de pf-lo, dia de ouserva('à.o, idad(' C' reprodutor. 
Os resultados incluem estimativas de herdabilidadc para tr'rnperatura do reto 
(lI .:. 16>. aumento na tt'mperatura do reto (~I 27), taxa respiratória inicial 
159 ~HL logaritmo do aumento da taxa de r(lspira~'ào <-1-1 :l7), ni\'l'J ti" hemo
globin,,; (;)f) ~7)' e taxa de ganho de pe~() diúrio após a desmama ( Ifi t 2;")). 

Correlaçõ<,s amhientais fcnotipicas e gen{>ti('a~ tios sl'is ('al'attl'I"('~ foram t·~ti· 
macios. Os l'esu Itados indicam lima nào rela~'àodo I ipo dt-' ht:'llwglohin1l l' n tok', 
n;lncia ao calor. A possibilidadr de seleçãu adjunta para peso P tol('rüneia ;10 

céllor é sugerida com r('c()menciaçõt-~ para omiss(i{'~ 00 nh'el dl' hemoJ..!lohina. 
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SII.Vl\, H.C. indi, ·,· ... di' .... ·I,' \'ào para !!anl!o d" IH'''''' I ' lol. 'râ nc·;u .IU ,' :dur :')!) 

!lH J.!ado C;IIH' hilll t' prul!rl':-- ... " l!,'u{' lic 'l) ""'pI'r:u lu ,'111 pOlllda \'à() ... imul.ula. 
Ribeirào Preto. Univt'rsidacll' de Sá\) Paulo. Faculdade de Medicina de 
r{jheirào Preto. 197;', 71p. Tese. 

Com dados obtido:; en'\ trahalho. foram cstimiJelos:W índices destinados à sele
ção de gado Canchim para ganho de peso apõs a desmama ecinco variáveis li · 
f,!aclas ú LC!TIorl"cgulaçào. A m elOdo!ogü, usada baseou-se numa discussào pré
via da teoria dmi índices de sele(,'ào. abordando uma ~érie de métodos de cons
truçào de índices. imposição de restrição ou seleção condicional. definição de 
genótipo agregado, estimativa de pesos econômicos relativos . comparação de 
indices e sirnulação de popula\,õcs normais uni e mulLivariadas. Os pesos eco
nômicos rchnivos foram obt.idos por dois processos. sendo um o de Rouvier 
(1969). c () outro um método desenvolvido neste estudo. no qual se usam como 
valores ec-onõmicos os coeficientes de regre sào parcial padrões do peso aos 18 
meses de idade sobre as demais varifl\'eis. Est.e último método mostrou ser o 
mais indicado. tendo sido os IllClhore!-i índices os estimados a partir de pesos 
econômicos relativos obtidos por rc).!rcssào. Foi desenvolvido normais. Com 
separação de machos e fêlTlCUS em proporções baseadas na probabilidade de 
naseimcnto de UIU; ou de outras . A !-iimulaçào é inteirament.e a leatória e usa 
métodos cOI1:->a).!rados de I!l'ração de valo res aleatótios de dir-it.ribuição unifor
me. binominal. normal uni variada c normal multivariada . Foi também desen
volvido um programa para :o;irnular a evoluçào de uma população normal mui
tivariada ao longo de diversas geraçõe:;. ('om eleção at.ravés de índice e basea
do em um mod elo populacional calcado numa população real : este modelo in
clui o efeit.o do endocruzamento e da seleção diferente de machos e de fêmeas. É 
desenvolvida e aplicada uma fónnula modificada para o diferencial de seleção , 
destinada 'aos casos em que há médias e contribuições desiguais dos reproduto
res machos e fêmeas . Os índices foram selecionados em duas etapas. Na pri · 
meira, a escolha foi feita com base na resposta correlacionada à seleção de ca
da uma das seis variáveis fisiológicas. Na segunda etapa, foi procedida uma 
estimação do progresso genét.ico de uma população simulada em computador e 
selecionada por cada um dos índices comparados entre sí quanto ao progresso 
promovido em cada uma das sei variáveis ao longo de cinco gerações. Dois 
índices foram considerados como os mais adequados para os propósitos de 
seleção para ganho de peso e capacidade de termorregulação: la :: 100 -0,046 X~ 
- 0.010 X. - 0.158 X. + 0.256 X, e Ib = 100 - 0.026 X, - 0.06'1 X, -0,009 X, -0,133 X. 
+ 0.281 XIo. Considerando-se: XI - temperat.ura retal inicial; X~ - ritmo respirató
rio; X4 - logaritmo decimal do aument.o no ritmo respiratório após exposição ao 
calor e XI> -ganho diário médiode pesoapósa desmama. A escolha de um índice 
de seleção em particular, com base apenas na correlação do mesmo com o genó
t.ipo agregado (RIII ), pode levar à adoção de uma fónnula que promova uma se
leção num sentido indesejável em determinadas características. É recomen 
dado que sejam calculadas tant.os índices de seleção quantas sejam as possibi
lidades de combinação das variáveis consideradas entre s i e recorrendo ainda 
a métodos de rest.rição, efetuando-se a seleção dos melhores índices com base 
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numa s imulação da evoluçào de cada uma das cHl'actcrí.sticas fenotípicas. 
após apli cação de cada índice au longo de um determinado numero de gerações, 

II ,VA. H..G. da & S/\ TIAG(). M. ~t· l t· •. :ào tlu I!adu ( :alll'hilll p<lra f!anhu dt' P'" ;')6 
.. o t' lult'rânda au (·a lur. I. III'rllahi lillad., f' ('orrt·lu\'Õt.l'o I!f·IH~li(·al"o . f"!lu, 
lípi{' a:oo I' a lll h it-nlai:- dI' (l lIalru \ariia,,·j .. fi!'oil)lúl! i (· ~Il'Õ . S.n.l. 12p. Mimeo
grafado. (20 ref.). 

Visando verificar a pOl:ii:iibilidade de' seleção conjunta para ganho de peso e 
para algumas variúveis fisiológicas relacionadas à 10Icnlncia no calor nas 
condições de campo. 192 novilhos l'anehirn fOl"<:lm medidos quanto .. is seguin
tes va ri áveis fisioló,ócus: ternperatura reta!. ritmo respiratório e taxa de 
hemoglobina. antes c apó~ exposição de sete horas ao sol durante C) verào; o 
ganho diário médio de peso foi E!stimado atra vés do rCI.Ó~tro de pesagens men· 
sais. Os resultados parciais incluem Oti ('oeficien tes de hcrdnbi lidad e das variá
vci. fi.iológicas (0.108 1 o. J 64: fJ.;>87 ' 0,281: U.546 ~ 0,27:1 e 0,459 I 0.254 re.· 
pectivamente para tempE'ratura , ritmo rcspiratürio. taxa de hemoglobina c 
ganho diário médio de peso) e Ol) coeficientes de correlação genética . am biental 
c fe notipica. sendo discutidas as possibilidades de seleção Com base nestas va· 
I·iávcis. 

SILVA, RP. da. Cruwnlt'Uln ahl-ut\t'tllt' . S.n.t. Ip. Mimeografado. 57 

Procurou-se verificar o melhoramento zootécnico dos produtos, unido aos fato· 
res econômicos de produção. Os materiais usados foram fêmeas mestiças 
diversas, sem distinção racial, que foram acasaladas com reprod uto r Ca n
chim. registrado. Os produlOti deste cruzamento. fêmeas (1 2 sangue Can
chim), foram controladas no que refere () peso, a partir da desmama, com sete 
meses de idade, cujo resultado foi o seguinte: 21 fêmeas com média de 190 k~ . 
Os controles de pesos continuaram sendo feitos, sendo que os 12 e 14 meses de 
idade, estas 21 fêmeas pesaram, em média, respectivamente 264 kg e :308 kg. 
Os controles e seleção serão feitos até chegar ao P.O. Canchim, puro por cruza
mento absorvente, ou seja 6:V64 graus de sangue Canchim. Consid~rando o 
que vem sendo observado tanto na parte econômica como zootécnica, pensa
mos que o Canchim colaborará com destaque na evolução e melhoramento dos 
rebanhos produtores de carne, de norte a sul do Rrasil. 

SILVA, R.P. da & SILVA, 8.0. da. MOlhac;ãn - origt·m - forma\'ào. s.n.t. 2p. 58 
Mimeografado. 

Com·a finalidade de criar uma raça que apresentasse precocidade. qualidade 
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de carne e rusticidade suficiente para poder viver c produzir economicamente 
em nossas imensas regiões subtropicais e tropicais. Foram feitos cruzamentos 
tecnicamente orientados. unindo a conhecida qualidade de carne e precocidade 
de Charolês com a incompo.rável rusticidade do Zebu. obtendo·se o Canchirn. 

TAMBASCO. A.J . tOlllrihui (,'à u a o 1'~ludo (' ilu~"n é l i(' () t' m 1.0\ ino .. no rlll aj~ " 59 
"!ti 11m ino-. "0111 pr()hh-lHa~ clt, rt' prcuhu,:àu. Ribeirão Preto. Universidade 
de São Paulo, Faculd .. de de Medicina de Ri beirão Preto, 1976, 97p, Tese 
Doutorado, (129 reL), 

Foram usados 20 animais da subespécie /Jus tauru.':; tcwrus. cinco animais da 
subespécie 80S taurus indicus e 33 animais mestiços, dos quais 25 eram 
Canchirn, num total de 58 animais. O padrão de formação de bandas cromossô· 
micas G é o mesmo para as subespécies l10s laurus taurus e B081aurus indiclls 
e conseqüentemente, para o Canchim. O estudo do cariótipo e do padrão de 
bandas G moslrou i.denlidnde enln~ as suoospécics Bos ta.urus tüurus e 80s 
taurlls indicus. O cromossomo Y acrocêntrico de 80S laurus indicus resultou da 
inversào pericêntrica do V submetacêntrico de 80S laurus laurus. A análise 
dos cariótipos de 23 animflis anormais revelou all.a freqüência (21,71;{1), com 
aberrações cromossômicas numéricas, estruturas e quimerismo. Dois animais 
Free Martin apresentaram quimerismo XX/ XXV, e um animal apresentou 
quimerismo ou mosaicismo XX/ XXV. Uma fêmea apresentou mosaicismo 
cromossômico 60, XX/ 61. XX + 13. Um animal hipogonádicoapresentou trans
locação de porção de cromossomo não identificado 110 cromossomo 16. Em frC· 
qüência baixa (5,7%), os animais normais também apresentaram aberrações 
cromossômicas, Um apresentou em mosaicismo, trissomia do cromossomo lOe 
outro, em 50%das células, apresentou um cromossomo marcador, Os cariótipos 
de 13 animais subférteis foram normais, 

TE IXE IRA, U,A. E8ludos do polimorfis m o d t' ht'mofl lubinas ~m gado Ca n('hinl . 60 
São Carlos, Universidade Federal de São Carlos, Departamento de Ciên-
cias Biológicas, 1980_ 7lp, Tese Mestrado - Ecologia e Recursos Natu-
rais, t& 1 reL), 

Foi realizada uma pesquisa em três grupos de animais (Charolês, 5/ 8 Charolês 
- 3/ 8 Zebu e Canchim), pertencentes a Fazenda Canchim - UEPAE - São Car
los, com a fina lidade de correlacionar tipos de Hb (hemoglobina) com outros 
parâmetros, no intuito de se encontrar respostas a mecanismos de adaptação 
desen volvidas por estes em regiões t ropicais e subtropicais, Os parâmetros 
estudados fora m dados hematológicos, med idas de peso e ganho de peso, repro
dutividade e a fini dade ao ol<igênio de HbAA e HbBB, Foi observado uma leve 
poliglobulia nos portadores de Hb AA nos lrês grupos, 8sla poliglobulia pode
ria ser explicada em função de uma di ferente afinidade ao oxigênio de HbA em 
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relação a HbB. Não foram ob.ervadas diferenças sensivei. na afi nidade ao 
oxigênio entre 08 dois tipos de Ilh. Serão nt."Ccss{uios maiores estudos para um 
esclarecimento definitivo. Ambas apresentaram efei to BO/! R normal e pe. 
quena cooperotividade. 

VIANNA. A.T. ()Udo (;a",.h;m: nOVll ruça brasilp;rn de gado I.N)picaJ espeda · 61 
lizuda I,ura curte. produzida na Fazenda Experimental de Criaçãode ào 
(;arlos·SP. s.n .l. 1970. 61' . Miml'<,!.rrafado. 

Canchim ori,.dnou ·sc do cruzamento de touros Charnlcses ('om rr.-menK lebus 
lndubrasil. Utilizando·st' o cruzumcnlo aft~rntlti\'odus duas ruças. COOl a fina· 
lidade de estimular c aproveitar no mui:-. alto grau. a tll'teruse ou vigor hibri· 
do. Obtido ess(~ f,:rau de sangue dar·se-ú micio n meslj(,'n~cm para ohlen(,'ào do 
tipo procurado;; X <:h3rolÍ'~ :J S Zehu com parrimônio h{'reditúrio de 62,,j,r 
sangue Charoll's (' :l-, .i' '' sanJ.!ur í'.ehu . E!'I~t·s himE'sti~'os tem ·s(' r('v('ludo d(' 
J.!randt.~ prt'("ucidudc e de geraçãu l'IH f.{t·ra~· tlC) mm~ ,,(.' uniformizu () tipo, upre
s('nlllndo urunde Nanhilidadt' 4..' ('uju oissodu(,'uo ni\t) vui nU'm ri!' In" de produ · 
tos indesejáveis. As m('CIia~ dos pt.'sos oO!o' mU{'hus an nas{'cr é de :~,9 kg (' das 
remras :U.:! kJ: . ('UI1\ tt'ndi'nciu H urna taxa mui:;; ('I('vuda, eo" formE" em se veri 
ficando d(' ano pura uno. rom mt'lhuria dC' rnanC'Jo (' alim('nul ~'ã(J . A de-smnmn 
se verifica ('um p<'~o m('dio dt, :!: ~O kf.{ no:-. uilll mt':-.l"·s . apr'{'~('nl3ndo u 1>e.fo>O ml> 
diu dt.":! t.; kg uo~ duis nn(J~ . Nu!col pruvat-o de ganho dt, pesu (Fedding-Tcst) rNlli 
I:"ldt)~ 110 ~:~tadu dt, São I'a ulo, () J.{ílOO ( '"nch llll lt.'m Sl flrt)s('n wdn P<'rforma nre 
inSUI)erú\'t.·1. Os ('rUI..::Imt'nlOs do J.{udo ('andllm rum "m'as l.cbus ou n/E'hUH 
dfltl. [{'m dado n':;uJ"url" surp(l"(lnd{·nlt~:. , ti 1c/1ll("ilOd" aus dois anos. t'm ('01111*

tiçàu ('om Zt'bus du mt'l'Irna Idad4..' . I:) a ;\0 kJ.{ a I1HII:. 4..~m I)('NO. O/'Õ animaiS l'un 
chim sàu dt, fl'mp('ranl('nto ativo I>or{-m , clt.- r {I('11 mnnejn. aclnptundo·st.· no r{'~i 
me exdusl\'o dt' pUl"torf'iu. São r(i!4tH·fI~ . pr(·(·o(,t·s . clt., t.')('Htda ('upaddudt' 
digesti,·u ')ara aprll\'t'ltur pU:-.lO:- grU!4:-.t.· lrl'~ , pn)clu/lndo ('armo uhunctanlt' clt' 
primeira qunlidadt, trt'ndlmt'nlo d(·;; i .. ; a fi~ , I rt.·l'ÕI)l"('tÍ\·ô.llnl·nll') . Tl'm ~run 
d(· tult'rúnt' j" uo ndor igual au Zehu . r"~il"h'm ht'IH nu:. t:"Ctopal'::Il-ilttJ:: 
(nlrraputus) l' u irrudiução !"ular As "ur a:- fl'm IHC · t:\~, .ill ilhundanlt' (' "ào hoas 
nindt·irnl-o . Aprl'l"('nwndo úht· (l· ... 1-,('111 ('()nfOrl11ildll~ . tt·w:-. ht'm implant.l!'> 

\ -1 A:\' ~A . t\ T. () nU/anwnto ( 'haruli':- í'khu . hn·\'t.' nlltit' la ~ohl" O~ trahalh(J:-' (l:! 
('xlwrimentHl:- (lUt' t':-,l .. lo :-t'ndu rt.'ali/ado~ nu FUl.encla dt' ('riaçtlll clt, São 
('arJ(J~. fo:~tHd(, d(' S ilo Paulo. H, "'m' , 11,. ..... "t'f l , \ ~ · f .. UIO d{> .lan<.>Jw. 
I H I/ . .-l/ •. l!) I!) .-,0. 

Ttmdcl t'm ,i~t,l :1:- hO;'I~ (·llndl(,·tWl" dt, a(1 ~lplahiliducl"llo ('huroli':- 11(1:, trúpi('I)!'> . 
furam ft.'lliJl" l'ru/anlt'nlu:-. "Ih'rnall"'-; ('om o .,::adu í'A-hu . 110:- muldt,:-, do (IUl' fOI 

n 'alilad'J no f\il1":: Handl . Tt' ~ i l:-' E l '. A puri l ;1 fonll:1<,':ll.doS'IJ1ln C;(·rtrudll'l . 
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com o fito de produzir e fixar um tipo de gado de corte, adaptado às condições 
naturais dos trópicos e que pudesse aliar o rendimento do Cha rolês à rusticida.
de comprovada do Zebu , nas zonas quentes. Realizando-se dois estudos parale
los : um predominando o sangue Cha rolês e outro o sangue Zebu, tend o cornO 
finalidade obter prod utos 5/ 8 de sangue Charolês -3/ 4 Zebu, ou inversamente_ 
Obtido o grau de sangue desejado, dar-se-á o início à mestiçagem com o fito 
de fixar o tipo procurado. Os produtos obtidos desse primeiro cruzamento são 
animais sadios, com o peso médio ao nascer de 30,200 kg, adaptando-se perfei
tamente ao regime exclusivo de invernada, com excelente rendimento. Obser
vou-se maior arqueamento de costelas e profundidade torá xica, linha dorsal 
perfeita, boa inserção de cauda, nádegas cheias. pele solta. Conquanto o 
Charolês imprimia seus caracteres da raça mel horada , o Zeb u não deixa de 
manifestar ua influên cia benéfica nesses produtos, ev idenciando-se a vivaci 
dade, melhor res istência aos parasitos (ca rrapatos), potência digestiva para 
aproveitar pastos grosseiros, marcha rápida e os h á bitos ~regários do boi 
indiano. Em relação aos primeiros mestiços 3/ 4 Charo\ês-Zebu . Observou-se 
que o a umento do sangue Cha rolês, diminui a rusticidade e o desenvolvim ento 
não é tão sa tisfatório, quando mantidos os a nimais excl us ivos de invernada. 
São, também. mais atacados pelos carrapatos. Em relação ao 3/ 4 Zebu-Charo
lês. Apresentam elevada rusticidade, equivalendo-se, ne ·te particular ao Zebu, 
puro, mas perdem, em pa rte a conformação mel horada dos meio sangue. Esses 
a nim ais têm constituição de arcabouço mais volumoso, pernas maisdesenvol
vidas c temperamento nervosa. 

VIA NA , A.T. O ~. ,I () 1:,,,,,'1.;,,, , histó ri co. s.1.. Sociedade Pau lista de Medi- 6;) 
cina Veterin á ria, •. d. f2p. (9 ref.). 

É relatado ú his tórico da formação do ~ado Canchirn . e comenlada as caracte
rís ticas a respeito das duas raças que lhe dera m origem. São dados, ainda , 
o s is tema de identificação e escr itu ração zootécnica utilizados nos trabalhos 
ex perimentais, e as provas de ganho de peso e prova de cepo, nas quais o Cano 
chim conseg uiu os melhores resultados em todos os testes e con cursOS que par 
ticipou, demonstra ndo alta conversão al imentar e a lta precocidade. Os regis
tros genealógicos po 'suem atualm ente IO.8.:;a animais. 

VIANNA, A_T.; BARBIN. D. & GOMES. F.P. Aspectos do melhoramento 64 
genético do gado Canch im. ·\nu i ~ .1:., I·: ~ j ·. Sul" .\ Il ri.·. " Luiz d t' Qtll'iru:t.··. 
27 :99- 11 5, 1970. 

Estim ou-se o coeficiente de herdabilidad e do peso aos IR meses de idade do 
gado Canchim , que é o bimestiço 5 / 8 Charo lês - Zebu, bem como avalia ra m,se 
os reprodutores peja estimação do efeitos de t.ouros e vacas, ern função de s ua 
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descendência. Os estudos de basearam em 252 pesos aos 18 meses de animais 
oriundos de 15 touros p 94 VHca:;. Foram feitos ajuste para sexo, estacão do ano 
e número de ordem de poriçãoda vaca . O ajuste foi feito com auxiliode mudelo 
matemático. Com os dados ajustadus rcalil.ou-se a anúlisl' de variáncia vi· 
sando-se a estimação dos componentes de variãncia devidos a touros. a vacas 
e ao efeito residuol , os Quais irào servir para estimação de h . Examinando-se 
os resultados. na :l'1 pariçào obteve--se um efeito estimado de- 17,:J2 kJ{. conlras
tando-se grandemente com o rtsultado pura ,J" pari<,'àn,q ue fui de O.6H kg-, quan
do logicamente isso nuo dl'v(>ria lt'r ocorrido. () resultado para fi anúlis4: d" 
variância. realizada com os dadus ajustados. foram altos, perfl'itamcnte clt' 
acordo ('um valoTt'st'l1C'untrados h = O,:lli para peso de I.) ê:l IH mC'~cs (, 0,60 <:omo 
média dr h - cakulaclos para peso final de lotes de várias raças. (.: portan , 
to, aconselhúvel, I"\(:'stt.· l.'HtW, o uso da sl'(('('ào individual como mÍ'wdo cll' melhoo 

ramento gcnéticu du gado ('unrhim, ('um o fim dl' se l'umparnr n \'alor cios 
reprodutor€'s tom rt'hl('ÕO ao:; pE"SUS ~ltJs I~ nll'~t'~ d,> ~('us d('~(·l'l1(h.'ntl·s. al{om da 
ulilil.açãu do:, ('f('ito~ clt' vacas 110 cúkulo di\ ~tlma clt" quacll'acll)~ de \'atas ajus
tacla~ para t.,urus, l':-.(Imaram -sp os t ·rl'i tu~ dt, tuunl~ (·dt' VUl'as num sl~tema cll' 
11 ti rquH('Õ('S nurmail"õ (' I J tI in('úgnita:-., ulilil.ando-~t., para tal, O~ pn}('l'~SOS dI.' 
l'ol11putação t'1t>trilnil·u . () qU!! po~sihilitou uma dassilit'u<.'üo du::o ml'lhort':; 
t'l'procl u torrs. 

\'IAi'\NA, A.T. &. 1\1IH"~()A, 1<.:\1. dl', C nnlrihuiçàu tlu ,· ... Iutlu .141 t'umpurla- (.;.-, 
1111'11111 11 ... ·htu·ul;· .... · .lu ... IUI· ... li\'u .... ·har,,);' .. - .t.-h" na t'.( . d.· >0\. Larlu .. , Hioclt' 
.JanC'iro. Inl'OlltUlo {it;, ZootC'('nia, Hll~, ;Up. 19 ref.l. 

Foram anali::;ndo!" eiS t;')l'mt'n tos (,.)lhidlJ~ na Fa/('nda Expprinwnl:\ I cll' (' rh,~'i'lc, 
cl(' São ('arlu!". l"õuhrt' a rt'pwdução l' (I <'rt'~dml·nto do I!ado (,haroli,~ t' dl' sr'us 
lUt'stl~'OS ('(Im (I g-acfo Z(·hu . ohu'nclo·s(' os sl'guintl's r('!'iu1t,,,clu~ : al:oooh., p(lnto 
dt' \I:-;.LU da n'IJrfldu~·"" . 11 I!a.do Charllli'~ IHlSl'l(lo no Brasil aprt':-;.t'ntou maiur 
l·fi('it>ncia qUI' o Impurtado; 1" a díf('n'n~':a na ati \ l(jadt' rt>proclutl\·;t clt, lClums 
('hurult,:-;.('s l' Zl,hu~ at'H!"aladu!" ('om nO\' i1hi\~ I :! sanl!Ul' ni'lo roi ('statistil';t · 
rnl'ull' .... il!nifi('ali\'us; (') I) al'M'inH'nto do!" lll<.-'sti(,·lIs (o mais Il'nto (IUl~ li do ('hn
rfllê'~ puro, J)or{'m 11<\41 :-l' PUcll' ra/l'r uma l'omp~lra~':io \'úlida ptlrqu(' foram difl'-

I U I"; mrlodo:; d(· nwnt'jo (' a limN'I ta~'ào: d) a di fe'rt'I1(,'H l'n Ire' :-t'xus nos 111t'S-
li(,'o~ i, l)t'qUl'na n:in s('ndo t':-tatiSllt'aT1H'n tt' ~il!ndkHlh'a ao nU:;('l'r t' all:- :!I 
I11t'M ' ~"': l~l.lft~ I:! I1WSl'S. foram os ~('~uintt'~ O~ pt·so~ mi->(Iio:-o dos Inl'~li('(ls; 1 1 
SilllgUl' t 'hul'oli·s - Zt·hu - ~i~l."" kJ!.;\ 1 !"~1l1gut.' ( -harolí's - Z.·hu - :!.t~ . 'j kJ.!l' 
:\ I sanJ.!Ut' Zl'lHI - ('harulho; -:! 111.1 kJ.! FCII alt .. tl11l'I1l(>~i",l1ifi l·:ttl\-:1 a difen'n 
~'a ~nln' os ml'sli~'o:-;. I :! ~i.lI1~U<' (' os mestiçu~ :\ I ~angUt· (' nào siJ.{'nitit'ati\'t\ i:l 
d i ft'l't'n~'a ('!lI n' fll" ,loi ~ ti I H'~ dt, llH'stiço!";' I dI' s;:\nI!Ul': n 11 mi',;; dl'IHt1'oc'i IIwn to 
H'm a prl'('iú \'l·1111 tlUl'fI('W ~ohl'l' o ('j'l'SC'II1H'nl u. I )t's('n \ 'uh t'ram'St' IIldlS rnpld~l o 
l111'nlt' 11:-0 hc,.tt·rnl'" 1l:1:ool'ldo..: ('m maio, ('IH'on lrando ('OIlC lic,,'c)('s ('ada \'('1 mai!" 
tlt'Sf'l\'H I'[I\· l'i~ 0:- al1il11ai~ nos nlt'!"(':-o ~t'gUtnh':- E!"It· .. ~lUdo liIIIlIcHl-:-t· :141:-0 
h"I,'n'I)l'" f1a1"t'idCl~ dl' 11l<1I11 11 ill!o:-lo. 
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\'1,\ [\;)1A , 1\.1'.: 5A;\'I'IA(10. 1. & G()\IES. 1'.1'. Eficiência reprodutiva do 61; 
Gado Chnrolês. In : ___ . Forlll<lc:àu cio ~adu clt, Call1' hil11 111'10 (TU"' .. "-

lIlc'nln Charul iõ ... Z,·IHI. J{io C!<.> .Janeiro. Serviço de InfornH1(,'{lQ I\gl'ícola, 
1962. p.7H·91. 

Ainda elll n'laç'ào :i partr de reproduçào, foram f(· ita~ as anilli~;(.·s estatística 
d()~ elementos ()b~('rvados em torno do=-, sCj.!uinlcl'i it.<>n:;: I. Acasalamento fe· 
cundos x ,\c<.\salnl1lcnlo!-; inf('cundos: 2) partos normais; :!) Partos normais x 
(abo rtos " natimortos). ():; n'sulwdos observados foram os seguintes: a) no 
acasalamento de louros da raça ('haro!t'sa ('om vacas ChHl'ol('sas importadas. 
C'haro\(·sas. nascida no Brasil, Indubrasil. j\('lore. Guzcrú, I :lChan)lês-Zebu 
l' :31 Zchu -Charolês. \'('rificou-sp qu(> nos acasalamentos fel'undos x acasala
mentos infecundos e no~ partos normais os valores observados para o Charo
lés importado c Charolês na:icido no Brasil sào sil!nificativamenle infcriorfs 
aos valores esperados, au pa!-'so que para () lnduhrasil. I 2 Charoll's-Zebu os 
valc)l-e:" observado:;: são signifi('aLivamC'nle superiores aos valores esperados, 

o l'xame de partos normais x (a bortos + natimortos), verificou-se, ainda para 
o Charolês importado e Charolc::i nascido no Brasil. os valores observados 
foram signi ficati \'amen t(> in feriures aos valores esperados. enq uan to que para 
() Indubrasil, ;'\ elore {' 3 ·1 Zebu -Charolês, verificou-se diferença significa ti va 
dos valorc!-i observados sobre os valores esperados. Levando·sc em ('onsidera
<,{to somentc () a('cl!-iédamenlo de touros Charolcses com vacas Charolesa 
importacla!-i e C'harolesas nascidas no Brasil. nào se verificou diferença signi
ficativa de um sobre o outro em qualquer dos itens estudados; b) no acasa la
mento de touros Indubrasil com va('as 1/ 2 Charolcs-Zebu e:J '4 Charolês, nào 
se verificou diferença significativa de um para outro em qualquer dos itens 
estudados:.c) no acasalamento de touros Guzer}l, co m vacas 1/ 2l'harolês-Zcbu 
e 3/ 4 Charolês-Zebu, vt~rifÍ<'ou -se diff'rença significativa do 1/ 2 Chflrolês
Zebu sobre 0:1 4 Charolês-Zeb.u nos acasalamentos fe('undos x acasalamentos 
infecundos. ao passo que o :3 /4 Charolês Zebu apresenta diferença s ignificativa 
sobre o l /~ Charo lês-Zebu nos partos normais. Com relação aos partos nor
mais x (abortos + natimortos) nào se verificou diferença significativa entre o 
1/ 2 Charolês-Zebu e 0;3 " f'harolês-Zebu quando acasalados com touro Cuzerá ; 
d) no acasalamento de touros Zebus (Indubrasil. Guzerá) com vacas 1/ 2 Charo
lês-Zebu e o :3 / 4 Charolês-Zebu verificou·se diferença s ignificativa do 1/ 2 
Charolcs-Zebu sobre o;) 4 Charolês·Zebu no total de acasalamentos fecundos 
x acasalamentos infecundos. Nos demais itens estudados nào se verificou 
diferença significativa entre os diversos KI-aus de sangue. 

VIANNA. A.T.; 5A TIAGO, M. & GOMES. F.P. Formação cI" gado cI.· u m- 67 
('hilll pt·lo {'ruzartll'nto Cha roh-oh-Zd.HI. Rio de Janeiro, Serviço de Infor
mação Agricola, 1962. p.109·52. 

Prova tendo por finalidade revelar os touros grande ganhadores de peso, 
capazes de procriar filhos que herdem essas qualidades, pois trata-se de uma 
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cura('ltril"'lI('u ,'om ulto 1I1dht' d,· h'·I"\.'t'III'lru-cLuh· .\ ubd,< II'MI". lIulu·ad.1 par.1 
reuI iJ' .. ar li pro"H (. cl(\!I:t 1:$ tlll'S{o:-.,' ~ua clUI':I(,':U' I' d., 1 It I H I -"ll dia:- ():-. a "im;u ... 
sàu t('unulu/'Õ l'm I"tl'~ clt: :0>1 ' 1 ... I' ('Ia:-.. ific:;ulll" d., .u"unl" "uIU ;1 ru(:a ""':\11" filh .... 
do nWMmU lOur ... Pro\ :Il'oo di: ":il 'lho ch· ..,.':-0 " F"I'ihnJ,l h ' ''\" ' r.·ali/ado,,, t.'m Harn· 
to:- I' Buuru SP. n" ,·1uram "OIHIi\'ú,·..; {'Xl', v<"ionai .. par:, 0:- IU'tMluto .. ,-I ~('harll 
li':- i'A'hu. :t It'nn\'and" • , .. :o-t'L!lIIlllt,:- rt':-ult.u!o .. a I ItI rn-III" ...;", - I'ru\ " reall/;I 

da ('1ft lU:,; - "Y"i,.,' lauri/(f!>, -, • .., l'lmrr,lt· .. ~(·11lI ('t,m "III~ /tU' .. ,· ... ·tlt· u}:");', , 'li) } .-j J 
di'Il"' , ll·\.lntar;11ll tIl" 1 I ' :! lua.t\1r'I ·" "'Im I' ~;,nh"dl' IH''''I cI., I lIl. · It ' l "-.J.! n· ... 'H"· 
li,um\'llh': h . B:luru :-;1' - prl.\':1 n·ah/.lda ,'111 Itl"l,;, 1111111111 ' di ' ", '1:-- ht.·/(·rru:-
("(un 11111,,"('" "III\:'I'gUI\I H ).!; 111 h" clt, P('"'' clt':'!1 t i ' tlU kJ! "tH I llIella:-- logramlu 

dal'o~trk.lr :-.t' ('m I I':! lugart':--, h,Ul'lIdo IINI" .. U~ (1'('01'111,1" IWJ'ÕIt' ~I'Ih'rCl di' 
pnl\'lIN , UII EJo'lad" di' Sito POluiu, I'nln' l11ai~ di' L~.t"1 Õlnilll:ti:.: Em 1'1,1;",:.10 ali 
('tU1C"Ul"~o rh' 1)411:-. ~lInlll" n';lllIacllll'o ('m Itlrn'tfl " ' ~1' . .. I' 'I ('III1I'U("'o:-dlll" 1'1'1. 

dutll~·, ~ C 'har.,Ii'!'l ;'.('''U , "hll \ ','ra 111 t.·IU~~IIiI ,;t\,'-'t·:-- 1''' '\'1"'11 Hlat~ . a Il'i 111 '0 nl.\ 1 
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épuca da seca;u ganho de pcsodlúriodu nast'lmenlo aos ~I ml~:'t':o; para animais 



52 

nascidos em qualquer época do ano. mostraram que entre os machos, o 'haro~ 
lês, o 51 Charolês-Zebu e o 5/ Zebu-Charolils nào apresentaram diferen
ças significativa entre si , mas diferiram do 1/ 2 Charolês-Zebu que não foi 
tão ganhador de peso. Entre as fêmeas verificou-se diferença significat.iva do 
Charolês sobre o 3/ 4 Churolês·Zebu que entre os mestiços não houve diferença 
significativa de ganho de peso. 

VIA. NA, A.T.; ANTIAGO, M. & GOME . F.P. Material e plano de traba- 69 
lho. In : . Formação do fl'odo fi,· úuwhim 1~lo C"ru~.anlf'nlo Outro· 
Io'.-Zehu. Rio de Janeiro. Serviço de In formação Agncola, 1962. p.15-76. 

Estudo realizado na Fazenda de Criação de do Carlos. P, com cruzamentos 
Cha rolês-Zebu. com o fito de se obter um tipo de gado de corte que melhor 
convinha as condições ecológicas do Brasil. Cerca de 300 vacas Zebus. Indu
Brasil, foram acasaladas com touros Charoleses puro sangue. Utilizaram o 
cruzamento alternativo. sendo realizados dois estudos experimentais parale· 
los para se obterem produtos 5/ 8 Charolils·Zebu e 51 Zebu-Charolê •. a fim 
de verificar o que melhor convinha às condições ecológicas do Pais. Os produ· 
tos obtidos do cruzamento com dominância de sangue Charolês (51 Charolês· 
Zebu), revelaram grande precocidade. vivendo em exclusivo regime de pasta
gem, revelando resistência 80 calor, aos parasitos e as moléstias de criação 
(pneumoenterite). As vacas dos vários graus de sangue são melhores leiteiras. 
criam melhor que as vacaS Zebus. Os bezerros das vacas mestiças nascem com 
maior peso e mais vigor que os bezerros de qualquer raça Zebu. Os produtos 
3/ 4 Charolês-Zebu apresentam menor rusticidade e resistilncia aos ectoparasi
tos (carrapatos e bernes) que os a nimais dos ou tros graus de sangue do cruza
mento; os animais 3/ 4 de sangue Zebu possuem a elevada rusticidade do Zebu, 
apresentando uma confonnação mais compacta e maior peso que o Zebu puro; 
os produtos 5/ 8 Zebu-Charolês, apresentam a conformação muito semelhante 
ao Zebu puro. com caixa toráxica reduzida, muita perna. nãdegas pouco de
senvolvida e pouca precocidade. Apresentam muita dissociação na conforma
ção e coloração. Os produtos 5/ 8 Charolês·Zebu, são os que apresentam melho· 
res qualidades de peso, conformação. precocidade e rendimento em regime de 
pastagem. Não requer estabulação nem cuidados especiais . São bons pastado· 
res, ativos , resistente ao calor e aos ectoparasitos, e possuem uniformidade 
de pelagem (baia. amarelu); os bimestiços Charolês-Zebu que prov~m do acasa
lamento 5/ 8 Charolês·Zebu entre s i, são a nimais de muita precocidade, ótima 
conformação para corte, bons pastadores. resistente ao calor e aos ectoparasi
tos, apresentando caractensticas idênticas aos 5/ Charolês-Zebu; os produtos 
bimestiços Zebu-Charolês, que provém do acasalamento de 5/ 8 Zebu-Charolês 
entre si. são ani/l1ais de muita rusticidade e conformação muito semelhanteao 
Zebu, apresenta caixa toráxica reduzida em comparação com os produtos de 
maior grau de sangue Charolês, e tem grande dissociação quanto à conforma· 
ção e pelagem. 
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VIANNA, A.T.; SA TIAGO, M. & GOMES, F.P. Pesagens do Charolês puro 70 
sangue e dos mestiços Charolês-Zebu. In : _ Forrnaçilo do gadod. 
CanC'him ,: ... 10 nU7,omen1o CharoU·~ ·Zt· llU . Rio de Janeiro, Serviço de In
formação Agricola . 1962. p.93-108_ 

o crescimento em peso pod e ser considerado como um dos fatores de maior 
importância no melhoramento das raças de corte. Foram feitas análise estatis
tica das pesagens do puro sangue Charolês. nas'seguintes fases: peso ao nascer 
e aos 24 meses de 12 animais machos e 12 fêmeas em cada estação. Análise 
estaUstica das pesagens de diversos graus de sangue e nascidos em duas épo
cas do ano. nas seguintes fases: peso ao nascer, 80S 1 meses e aos 24 meses de 
sete animais machos e 17 fêmeas. Análise eslatistica das pesagens de diversos 
graus de sangue nascidos só na época seca. nas seguintes fases: peso ao nascer 
e 80S I me es de 15 animais machos e o peso de 13 animais machos aos 24 
meses de idade. Neste estudo das pesagens, verificou-se que: ndo houve dife
rença significativa no peso de nascimento dos machos e fêmeas da raça Cha
rolesa com relação às estações do ano: houve diferença ao nível a J%de pro· 
babilidade nas pesagens de 24 meses para machos e fêmeas da raça Charolesa 
com relação à estação de nascimento. Entre os machos verificou-se menores 
pesos para animais nascidos no inverno. Entre as fêmeas verificaram·se me· 
lhores pesos para os animais nascidos no outono: não houve diferença signi fi 
cativa nos pesos de nascimento tanto para machos como para as fêmeas da 
raça Charolesa e dos mestiços Charoles-Zebu com relação à época de nasci
mento. Houve diferença significativa ao nível de 1 % de probabilidade para os 
graus de sa ngue: houve diferença significa tiva ao nível de 1 l,Ji'I de probabilidade 
dos pesos 80S 18 meses para os machos de diversos graus de sangue com rela· 
çào às épocas de nascimento. A meihorépoca foi a das águas. Também houve 
diferença significa tiva ao nível de t l,l{, de probabilidade dos pesos aos J meses 
para os machos de vários graus de sangue com relação aos tipos: houve dife
rença significativa ao nível de 1''{, tanto para as épocas como para os graus de 
sangue na pesagem aos 24 me~es . A época da seca (oi a melhor. verificou·se 
portanto que as estações de ano ou épocas doano não tiveram influência signi
ficativa para o peso de nascimento do puro sangue Charolês e mestiços ha
rolês·Zebu. em ambos os sexos, mas apresentaram diferença significativa nas 
pesaJ.!ens de 18 a 24 meses: o grau de sangue foi fator de variação em peso em 
todas us idades. De modo Keral. entre os machos verificou-se que no nascimen
to. aos 1 e 24 meses 01 2 Charolês·Zebu é significativamente inferior aos ou· 
tros graus de sangue. os (Iuais não aprf>sentaram diferença significativa entre 
si . Entre as fêmeas verificou ·se diferen<,;a significatia no nascimento do Charo· 
lês·Zebu o que ainda este é inferior aos oulros graus de sangue. Aos 24 meses 
foi siJ.!nifirati\'a a vantagem elo puro sangue Charolês sobre 0:1 4 Charolês· 
Zebu. enquanto os outros graus de sangue não se diferenciaram. 
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VIANNA, A.T.; SA TIAGO. M. &GOMES, F.P. Reprodução. In : . For- 71 
maçio do gado dt, f'a n"him pelo c ruzamento Charolh-7.A"llU, Rio de Janei-
ro, Serviço de Informação Agrlcola. 1962. p.77-91. 

Estudo sobre o comportamento de 1118 fêmeas de diversas raças e graus de 
sangue em idade de reprodução. O termo acasalamento empregado significa 
cobertura para o puro sangue Chorolês. ao passo que para o Zebu e mestiços 
Charolês-Zebu, o termo acasalamento traduz o fato de se ter colocado num pas
to um touro com um lote de fêmeas. O periodo de permanência do touro com as 
fêmeas foi de três a quatro meses. Verificou-se que nO acasalamento de touros 
mestiços (5/ 8 Charolés·Zebu e 5/ 8 Zebu-Cha rolês) com vacas também mesti· 
ças (5 / 8 Charolês-Zebu e 5/ 8 Zebu-Charolês) 8 porcentagem de reprodução foi 
de 66.9%. Quanto mais elevados os nlveis do cruzamento alternativo Charolês
Zebu , maiores são os índices de reprodução observadas. Esses nlveis alcançam 
porcentagem bastante elev .. da no acasalamento de 5/ 8 harolês-Zebu com 
5/ 8 Charolês-Zebu, com cerca de 69. %. No acasalamento de animais 5/ 8 Cha
rolês-Zebu entre si (mestiçagem), não se observou degeneração dos produtos 
obtidos, que apresentam grande vigor híbrido, boa conformação. precocidade, 
e variabilidade genética reduzida. 

V I EIRA, P. de F. Estudo ('oUlI,aralho :<oohr.' r.·('ria clf' ho\inol'Ô flt' ('o ri.. 72 
,;uhnU'lidol'o a dir,'rt'UIt'l'I r"flilU t'" fi.· alinwntação ,'IH ('onfinanwnto t' pus ta-
" .. n. Piracicaba, E ALq, 1975. 91p. Tese Mestrado. (62 ref. ). 

Na Estação Experimental Criação de São Carlos, do Ministério da Agricultu
ra, foi desenvolvido um experimen to. em duas fases, comparando quatro dife· 
rentes regimes alimentares para a recria de bovino ' de corte. Foram utilizados 
36 animais machos. inteiros do tipo Canchim. com a idade média de 236.23 dias 
e peso vivo médio de aproximadamente 190 kg. Odelineamento estatístico foi n 
de blocos casualizados, com quatro tratamentos e nove repetições. As duas fa 
ses experimentais tlvcram dU1ação de 154 dias cada uma, sendo que na fase J, 
um lote de nove animais ficou em regime de pastcjoexclusivo (tratamento PA). 
enquanto que outros três. com igual número de animais, permun(.~eram confio 
nados sob os seguin tes tratamentos: FM R = feno de soja perene + milho rolão: 
TCA = lorta de algodão t cana-de-açúcar e HC = ração complew. Na fase lI , os 
três lotes de confinamento foram incorporados ao lote ele pasto, permanecendo 
no mesmo local Rlé o término do experimento. Durantea fase I. as pesagens dos 
animais eram feitas a intervalos de 14 dias. bem comO a determinação docon · 
sumO de olimen to para os lotes confinados. a fase 11 . as pesagens passaram 
a ser realizadas cada 2 dias. determinando·se apenas os ganhos diários e 
pesos finais. Os resultado obtidos permitiram as seguinles conclusões: uma 
alimentação adequada logo após O desmama foi capaz de prolJOrcionar um 
desenvolvimento mais uniforme aos animais de experimento. conseguindo 
eviw.r a paralização do crescimento ou a perda de I>eso: é possível fazer com 
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que os animais atinjam o 1>(':->0 de ahat!.· mais nlpidamente. alimentado-os com 
rações mais equilibradas durante a primt:ira estaç-ào seca que se segue à des
mama; urn plano alimentar mais rico, logo após a desmama. pode nào oferecer 
as esperadas compcnsaçõ('s no desenvolvimento do~ animai!';, q ua ndo passa m 
ao regime de pasLO; um plano de alimentação que assegure ao animal um de· 
senvolvimento moderado parece ser preferivel, quando se descja completar a 
recria em pastagem; o pasLcjo exclusivo apól; a desma ma, d uran te a estação, 
apesar das oscilaçôt's causadas ao ganho de peso. determinou um cre1:icirn ento 
compensatório nos animais quando submetidos ao regime na época favorável 
do ano. 

VIl~IRA. P.F. & P I·;IXOTO. A.M. Recria de bovinos de corte em confi na lll en to 73 
e pastagem. In: REl' ;-.iLÃO IlA SOCIEDADE 8RASILEIRA DE ZO
OTEC;\IA. 1:1. Salvador. 197(;. \ n.i, ... p.71-2. 

Apresentam um exp('rimenw em dua~ fases. visando compar:lrquatro di feren 
tes regimf..'!; alimentares para recria de bovinos de corte. Foram utilizados a6 
animais m<-u·hos. inteiros do tipo CllJlchim. C'om idadp média dr 2:J6,1:J dias p 

peso médio de 190 kg. num dclinC'amcnto d(· hlocos c<c1suuli'l.ados, com quatro 
tratamentos e no\'(' rep<'li<;õl'S. As duas fas('~ expcrimt'IHai~ tiveram a dura· 
ção de 1,-) ·1 dias cada uma. i\:a fase I, um lot(· dt' nove anirnais ficou em rt'gime de 
paslejo ext"1usi\'o (tr<HanH'nt,o PA), t' os oulros tri's ('om ig-ual número de an i
mais pl'rmanC'c('ram confinados soh os tratamentos : FMI{ ;: fpno d(' soja + mi o 
lho rolào; TeA = tona d€' algodão? cuna·de·açúcar e H(';:; rac.:ào complNa. Na 
fas(' 11. os quatro 1111<:':0; foram ma n tidos num rncsml) pi.1~lo atr o té rmi no do ex· 
perimento. 11(' acordo com os resultados ohtidos. concluiu-!)t' que: uma alimen
la~'ào ad('quada logo após li desmama foi capaz de proporcionar num desen
volvimentl) mais uniforme ,lOS animais do experimento e evitar a paralização 
do cres<:inll'nto ou a perda dp peso: (' possiVt'l fazer com queos animais atinjam 
mais rapidamenll' () prgo clt' ubate, alimenlnnelo·os com raçôes mais equilibra· 
das na primeira pstaçào s('(:a que se segut' à desmama; um plano alimentar 
mais rico . logo após a dcs!1wma. pode nào oferecer as ('speradas com p('!1saç'ões 
no desel1\'lIhim€'nto d()~ animais quando passam ao !"('gim€, de pasto: um plano 
de alimr!1taçào qm' assegUrt' ao animal urn desenvolvimento moderado parecl' 
~('r prefflrível. qlHlndn S(' dt" ... ejH ('onlpletar (-I rccri;l f'Jn p'<:ISL:lgem: f) pastejo 
exclusivo após a desmam:t. durantl' a e~la\, .. 10 seCH. apesar das oscila('ões no 
g-anho dt, peso. cJl'wrminou um ('\'idrnte cr(')oj:cimE:'nLo compt'nsatóno dos ani
mais quando :.;uhllll'lidos ao rcg-il1ll' de pasto na época f<:l\'o r:'lvel do ano. 

VII·:IRA . 1'. de F.: PE IXOTO. A.M.: B(JS /·:. M. I..V. & J>HÓSI' EH O. A.O . 
.'Vll'n~u ra('õ('~ de Iluvi nos li 1'0 ('orle soh pastt'jll (' ('lln fi na rnen to. In : H E U· 
~IÃ() IJA SOClUlAIH·; HHi\S/I.r:IH'\ 1)/·; Z()()T1·:C.'Ii\. U .. llrasília. 
197;-). \ n;J i ..... p.:36·7, 
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Bezerros Canchill1. recém-desmamados. inteiros foram submel.idos inicial · 
mente (Fase I) às dietas : A . pasto; B · fenode soja I'erene t milho rolão; C· torta 
de algodão + cana; e D . ração completa· ns três últimas sob confinamento. 
Posteriurmente na fase fi todos animais permaneceram sob regime de pu "to 
exclusivo. completando dois períodos de 22 semanas cada um . Observou-se o 
efeito dos tratamentos através dos ganhos médios diários de peso. perímetro 
toráxico e altura na cernelha. medidos quinzenalmente na fase I, e mensal · 
mente na fase 11. Foram constituidos nove blocos no acaso. com um animal por 
tratamento. totalizando 36 animais. Na fase I. os ganhos foram crescentes de 
A para 1). quanto ao peso (A : :112 g. B : 617 g . C : 689 g e \) : 10671/1. embora B 
fosse semelhante a C. quanto ao perímetro (A: 0.4 em. B: 15.gem. C: 17.:lem. 
\l : 28.2 em). e à altura (A : 8.:le01. B : 9.6em. C: 9.0em. \) : 1:1.:lem). a fase 11 . 
houve inversiio na ordem dos valores. aumentando de J) para A. relutivamente 
ao peso (A: 4;38 1(. B = 25:1 1(. C = 1621(. J): ·241/). ao perímetro (A = 1:1.0 cm. 
B : 7.3 em. C = 5.8 em. Il = ·1.8 em) e à altura (A = 4.9 em. B = ;;.9 em. C= ;;.2 CI1l . 

l) = 4,4 em), exceto quanto ao A neste último caso. No cômputo elos ganho:; tn
tais. manteve·se a lCnclência na fase I. em relação ao peso (A = 7f>ü j,{ . H = 70 J.,t' . 

C: 851 1(, J) : 1.04;11/). ao perímetro (A : 12.6 em, B = 23.2 em. C : 2;).6 em. 
1) : 26.4 em) e à altura (A: 13.2 em. B : 15.;' em. C : 14.2 em. J) : 17.7 em ). 
Deduz·se ter havido provável correlação entre as diversas mensuraçães. espe
cialmente J>eSO c perímetro. 
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LISTA DE CRIADORES 



001 ADAl.CY PERf:IRO AQUIKO 
Caixa Po,stal. 100 
97670 - São l30rja . RS 

OO~ ADÃO DORNELLES FARACO 
Rua General Neto . 146 
97600 . Alcgreu> . HS 

003 Af.CIO Fl.A VIO DA SI LV A 
H.u::\ .João Naves da Cunha, 289 
~OO()O - Curitiba - PR 

004 AGROUN S.A. AGROPf:euARIA 
Caixa Postal. 12.(;9:1 
São Paulo - SI> 

00,; AGROPECUARIA ITAHYÉ PAL
M"IRAS 
A v_do E.stadu, ,lI'i67 
U1.=) ) ;:) - São Paulo · SP 

OO lj AGROl'f;CUÃRIA l.U(;OMJo:S 
LTDA. 
Caixa Postal. 89 
19.100 · Prrsidfmte Vences lau · SP 

Im AINOSl ~ KE llCHIKAWA 
Shoppinj! Ct'nIPT Ibirapuera 
Av . Ihirapucra . :i 1O;·H.oja 92 
Piso Ibirapuera 
04029 - São Paulo - SI' 

008 ALm~RTO O. AF'FII\I & elA_ 
LTDA. 
Rua 'Ihadcntcs . I ~H 8 

15 100 - Sãu José do Rio PreLO · SP 

009 ALFONSO SANTI & SEG/O SO
FRITTI 
Rua Alfredo Pinto. 1.500 
Ba IOO S. José dos Pinhais· PR 

010 ALOIS PARTEI. FILHO 
Rua 15 de Novembro, 1.580 
1:1;;60 - Sà" Carlos - SP 

011 ANOR AJUZ ISSA & ÃLVARO RI
BAS JUNqUEIRA 
Rua Dl' . Paula Xavier, 244 
841 00 - Ponta Grossa · PR 

87 

012 ANTÔNIO CAETANO JUNQUEI
RA m: ANDRADE 
Caixa Postal. 294 
16400 - I.ns-SP 

01 ;1 ANTÕNIO CAHLOS DE AHRUDA 
CAMARGO 
Rua Hosa de Gusmão, 299 
1:-1100 - Campinas - SP 

014 ANTONIO l.UZ SPF:E:HS CINTRA 
GORDIN HO 
Rua Aurora. 770 
01109 · Sl)O Paulo· SP 

01;; Ai TONIO VACCARI & OUTROS 
Caixa Postal, 13 
17780 - l.ucélia - SP 

0 16 AHAGÃO DE MATTOS LEÃO 
FILHO 
Hospital Nossa Senhora de Belém 
S.A_ 
Rua Profel:isora L.eonídia s nO 
X!,!OO · Guarapuava - PR 

017 AHCHIMEDES AHY fl80LCHI 
Rua Lafayct.e SpinoJa Castro. l889 
15100 - 5_ José do Rio Prelo - SP 

018 ARISTIDES ANDRADE JUN
QUEIRA 
Rua Frei Baltazar XIX nO 120 
15100 - S. José do Rio Preto - SI' 

019 ARY TOI.EDO DE MORAES 
Caixa Postal. 44 
14:lOO - Batatais . SP 

o~o flEl.MIRO SVERZUT 
Rua Helmonte. 66 
14100 - Ribeirão Preto - SP 

021 BENTO BORIS REZEK ANDERY 
Rua Pedro de Rezende, 36 
03067 - São Paulo - SP 

022 BENTO PEREIRA BUENO 
Av. República do Libano, 528 
04502 - São Paulo - SI' 



023 CADAL AGRíCOLA E COMER
CIAL LTDA 
Rua Augusta, 2516.8° andar· 8/ 83 
01412 - São Paulo - SP 

024 CAIO FERRAZ VELLOSO & OU
TROS 
Caixa Postal, 127 
17780 - Lucélia - SP 

025 CA IO MARCELLO CAMARGO 
KIEHL 
Rua Peixoto Gomide, 894 
02409 - São Paulo - SP 

026 CAM PO VERDE EMPREENDI
MENTOS RURAIS LTDA 
Av. Antônio Carlos Magalhães. 34 
Pituba 
40000 - Salvador - BA 

027 CARLOS OCTAV IO CAVALCAN
TI LACOMBE 
Alameda ltú , 775 . 9° andar 
01421 - São Paulo - SP 

028 CECY THERESINHA AQUINO 
LEAL E HELIO GOMES LEAL 
Travessa da Paz. 55 
90000 - Porto Alegre· RS 

029 CERSES PASTORE & OUTROS 
Rua Padre João Manoel , 800· AptO 5 
01411 - São Paulo - SP 

030 CHARONEL AGROPECU ÁRIA 
S.A. 
Rua da Consolação. 347.13° andar 
01301 - São Paulo · SP 

031 CARSTEN ORBERG 
Av. Maria Servidei Demarchi, 825 
09700 - São Bernardo do Campo -SP 

032 CLAUD IO SANCHES 
Rua Martins Fontes. 167 
01050 - São Paulo · SP 

033 C IA. AGRO-MERCANTIL ME
TROPOLITANA 
Rua Alagoas, 1616 
18700 - A varé - SP 

88 

034 CIA. AGROPECUÁRIA JABOT/ 
Rua Libero Badar6, 377-CJ. 2704 
1009 - São Paulo - SP 

035 CYRO PEREIRA AQUlNO 
Rua Henrique Dias , 226 
90000 - Porto Alegre - RS 

036 DAGOBERTO TEIXEIRA 
AI. Navarro de Andrade · 376 
17800 . Adamantina . SP 

037 DALMO AZEVEDO MARQUES 
Rua Basilio Machado, 65 · aptO 42 
01230 - São Paulo - SP 

038 DECIO AFFONSO JACINTHO DE 
MELLO 
Rua Voluntários de S. Paulo , 3439 
AptO 112 
15100 - São José do Rio Preto - SP 

039 DEOCLECIANO FUNES 
Rua Tiradentes , 3355 
15100 . São José do Rio Preto - SP 

040 DEUBER JUNQUEIRA FRANCO 
Rua Fioravante Sposito, 33 
17800 . Adamantina . SP 

041 DIRCEU PFUHL EVES 
Rua Estados Unidos. 1470 
01427 - São Paulo - SP 

042 EDEMA R DE SOUZA AMORrM 
Rua Jucuruci. 70 . 10° andar 
0 1453 - São paulo - SP 

043 EDGARD A. BEOLCHI 
Caixa Postal . 144 
15100 - São José do Rio Preto - SP 

044 EDGARD LUIS TORTAROLO 
Rua Potsdan, 57 
05318 - São Paulo - SP 

045 EDSON RODRIGUES DE BA -
TOS & OUTRO 
Caixa Postal , I 
85 100 . Guarapuava . PR 

046 EMBRAPA - UEPAE/ SÃO CAR
LOS 
Cpixa Postal , 339 
13580 . São Paulo - SP 



O.t7 EMRRAPA . Pulo H.eJ,l;10nnl de Pe~" 
quisulol AJ,I;ropecul\riul'l . CP"; Faz. 
Modelu 
Cuixa Puswl. I~J 
RIIIOO · Pnnln Grn,;su . PH 

04~ EPAMINO/':I)AS MELLO 110 
AMARAL FILHO 
nua Sil\'iu Celeste de Cumpus, ,-lO·1 
()'~162 · SãCl Paulu . 5P 

(l49 EIlNANI nUAlllTA CAIlTAXO 
FILHO 
Ruu Deu-mburj.('adur Multa . 2919 
8()(KlO . Curitiba · PH 

0.50 F:IlNF:STO Y. YAMAMOTO 
Rua Or. Xa\'icr da , ilvR. ) .. H 
1\4160 · CU'In> . PIl 

051 F:IlNST FF:lln:1l 
Coup. Mista de F:nlre Jtio~ I.tda. 
Cuixa Postal. ) ;J.'j 

8,!J)OO . Guarllpuavll . pn 

0.'\2 f: IlNST KARL M L1-If:IM 
Av. InterlaJ.!fJs, .1.XOO 
(I·ln7 . São Paulo · 5P 

0,':\ EROS I.U T SA m: ARAÚJO 
nua Xuvier do Uva. :W5 
8.:; 100 . Guarapunva . PR 

054 EUGI::NIO WALI1EMAIlIN 
Rua ·onceição. 622 . AptO 19 
J o andar 
13100 . Campinas· SI' 

os,; FÁBIO DÚRIA DO AMARAL 
Rua Dr. Sampaio Ferraz, 38 
01433· São Paulo · SP 

056 fÁBIO LIMA Vf:RDE GUIMA· 
RÃE 
Caixa Postal. 9 
16670· Presidente Alves · P 

057 fAZENDA BURACÃO AGRfco· 
E PECUÁRJA LTDA 
Caixa PosU\1. 88 
14780 . Barretos · P 
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(l.->I\ FAZENIIA 110 !lANIIAIIO A F~ 

SORIA AGIlO·PECUÁRIA S C 
LTIlA 
Huu Hernardillu dt> ( 'uml)C)tt, 1.:,,-':1 
~7.-) 10 . Pérula . PH 

(l.'!) f·AZf:N IlAS TIIlACANGA SA 
Av. Aquidabt\ . 1111 · Cubo t\ (' do Oro 
lunu Paula 
(lO()OO .. Furlnleza . ( ' lo: 

IK;O n : IlNANIlO IJlm:o \'AMAMOTO 
Huu (~uin(inu J~ K:uiuvH . IiI7 
~:'100· GUOruPUllvu . PH 

1161 n:lloz AGIlOPf:C ÁIlIA 
Hutl Cuifas, :'-12 
Caixa Pusta!. 1:10 
&1) 100 .. Gunrupuílvu . PH 

1)6~ FRA CI. CO JACINTIIO DA SIL
VEIRA 
Caixa Postul. 427 
19100 · Presidente Prudenle · P 

()6;! FIlANCISCO JACI THO DA SII .· 
Vf:IRA 
Caixa Pustul. 11)2 
147HO· R<urelUs . SP 

064 FRUI--rUOSO 1l0llEIlTO Df: UMA 
Rua Anwnio Vieira, 140 
1;;100· Sãu José do Rio Preto · SI' 

06;; GONÇALO BER ARDO PERE 
Av. Bady Bassi". 2862 · AptO 41 
15100 · S. José do Rio Prelo · SP 

066 GOURVILLE SEIGNEMARTIN 
Rua Anhaia. 1093· AptO 15 
OI\;J()· São Paulo · SP 

067 GUATAPARÃ S.A. AGROPECUÁ. 
RIA 
Caixa Postal. 974 
14100 · Ribeirão Preto · SP 

068 HERDEIROS DE V.E.A. SCHNEI· 
DER 
Corrêa Ribeiro S.A. 
Rua 28 de Setembro. 24\ 
45855 . ltapebl . BA 



069 IIE IlIC/UE ANTONIO /lE GEUS 
C'uo!>. AgTopecu(lI;lI Batavu Ltda. 
H·tlnO · (';\~trn · )lH · C()lônia Caram 
hei 

070 HENIlIQUI'; JA.' BOIlG 
Hua Augusto Ribas. ;-);~9 
R-11 00· Punta r.r()~sa . PH 

071 I/ENHI(~UE \l'A 'I"'~:H PINO'I'/'I 
Rua Itucolomi , I~);J 

011:19· São Paulo· Si-> 

072 HEIlACI./DES SA TA HELE ' A 
Av. Artigas. 1:1\ 
9if)60 . (..~uarai . HS 

07:1 I/1Il0MU 1)01 
!\v. Presidente Kennedy. i80/:104 
M-1160 . Castro - PH 

074 HUMflEIl'!'O flllUNO MAIlIO'!'TI 
Av. Kio Bnmco. 809 
Caixa Postal , 076 

1J75 INDÚSTRIA /lE PAPEI. E PAPE· 
LÃo SÃO ROHERTO S.A. 
\lua Alcâlllara. :1:l8 
02110· São Paulo - SP 

076 IVANOÉ ('f~ 'AHO 
Rua Cc!. Frutuoso. 1.:l9!) 
Cai-xu Postül. 95 
IH460 

077 JOÃO FÉLIX /lA SILVA 
Rua Dr. Álvaro Paiva. i7 
14100 · Ribeirão Preto · SP 

078 JOÃO MONTE lHO MACHADO E 
ADAR ROSA RANGEL 
Av. Higienópolis. 235· AptO 10 AB 
01238· São Paulo · SP 

079 JORGE EDUARDO AGUIAR DE 
BARROS E DlOGO ANTONIO DE 
BARROS 
Rua Caconde, 496 
01425· São Paulo · SP 

080 JORGE FERREIRA 
Caixa Postal. 20 
18760 - Cerqueira Cesar . SP 
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I,~I JOIlGI'; I./·:AI. IlAPOSO I.OPES 
{'aixu Pust;ll. :1I 
1~·100 ,, Pindlllllcmh:'II1J.wha " SP 

OM~ .J.K (,'IH. ' I': IM, TAS 
Bua Banco dos rn).!I('~es . l:lá . Apl 
~)()1 

·1(){)(Kl " Salvadur . BA 

OH:) JOst GOMES DE AIlAlIJO 
Hua Fl"ancis('o Morucs. 17:i 
0'1716 " São Paulo " SP 

OH" JOSf: I.UIZ M. /'/'IIlI"{I': E /JAHCY 
V. I'I'IHEHÊ 
Hua Dinamarca. :.SI 
0144H " São Paulo· SI' 

085 ,lOSI:: MAlHO TAVAllf:S DE 0 1.1 · 
VA 
Av . Brig'. Faria Lima . IO~4 70 andar 
01 ,'.12· São Paulo " SP 

086 JO. I~ 1l01ll-X/'O COELHO DI-: 
PAULA 
Cuixtl Postal. 242 
l:m60 " São Carlos" SI' 

OH7 .)OSÉ 1l0BEHTO COELHO DI-: 
I'AULA 
HUH Ik Sarmcnto. ·It\ 
()40:to · Sào Puulo " SP 

Oi<ll ,lOSÉ SILVEIIl" MEN/)ONÇ.~ E 
ZI LllO C. /JE I.ARA 
Hua Abrão I>aud Chade. :)()() 
17RO " Lucélia " SP 

089 JÚLIO HOBERTO DE SOUZA SA. 
LOMÃO 
Rua Sabarâ. ;115· AptO 120;) 
01239 · São Paulo · SP 

090 LEONILDO MICAI.LI 
Av. Internacional. :1019 
Cai xa Postal. 163 
J ii80 " Lucélia . SP 

091 LUIZ DANATONI & OUTROS 
Rua Manoel Lopes. 2.222 
17780 . Lucélia . SP 



092 Ll ' IZ PASQUALE FILHO 
Praça Carlos GOlnes. 190 ·:J andar 
0150 1 . São P<:lulo - SP 

O9;! LUPERCIO MOHf:IHA e .!QsE: 
CAHLOS, ICOI.Al· 
Av. Alberto Andaló. 1~ .. ;J 
15100· Sãu .J osé do Hio Preto · SP 

091 MAHI'ELO MOHf: IHA IJE A 
DRAIJE 
Rua Piurn-1. 1517 · Sion 
:l()O()() Bdo Horizonte · MG 

09:, MAlHA BEI.LA SA I.VO DE BRITO 
Rua General Osório, 190 
3l,790· ('urvelo . MG 

096 MARLA ISABf:L AQUINO MAH· 
QUf:S 
Av. José Bonifácio. 56 1 - aptO 30 1 
90000 . Porto Alegre · IlS 

097 MARIO NASCIMENTO IJE PAU· 
LA XAVIER & OUTROS 
Hua Santos Dumont. 41 5 
84100 · Ponta Grossa· PR 

098 MAXIMILlAN GO'l'I'FRIED HU· 
BINGEIl 
Caixa Postal. 106 
17780 . l.ucélia - SI' 

099 MIGUEL ABDELNUR FILHO 
Av. São C.rlos. 660 
13.'\80 - São Carlos· SI' 

100 MOACYR ANTUNES DA ROCHA 
Rua Francisco Cavaglieri. 153 
17500 · Marllia . SI' 

101 NARCISIO SILVESTRE DE FREI· 
TAS 
Rua Amazonas, 223 . AptO 802 
Boa Viagem 
50000 - Recife - PE 

102 OCTÁVIO GUAZZELLI JR 
AJ . Joaquim Eugênio de Lima, 696 
4° andar 
01403· São Paulo - SP 

91 

lO:! 05\'AI.DO MAH(WES CO ·(,:AI.· 
VES c A ' '1'01'10 FilA 'C ISCO 
DUARTE 
Av. Hri~. Faria Lima , H:lO 10 andar 
OI.J f'>2· São Paulo· SI' 

10·1 PA Ul.O SAI.VO 
Av. Hrasil , U;');I · Apt 102 
:JOO()() . &10 lIorizonte· MG 

IOr, I'A/lI.O I'AHIlO SA. TAYANA 
A\' . i d~ ~ternbr(), ~~)~) . Apt ()02 
9(-.100 . Hagé . HS 

106 HAPHAEL FAHACO 
Av. 9 de Julho, ~)i9 
II.:JOO · llncallli8 . SP 

107 REFI.ORESTADOHA BHA. I· 
LIE SE S.A. 
A v. Giuvanni Gronchi. 59:10 
0.'\6;;\ - Sà" Paulo· SP 

10R RENATO Bf~O I.CHI & IRMÃOS 
Alameda das Sillias. 1:13 
15100 · ào Jose do Rio Preto · P 

109 RENATO SANC HES 
Rua AluJ{oas. 4·11 
I~ · Catanduva · SP 

110 HOBI SO (;UIU IEIlMf: ~IOU· 
RA 
Hua Pro!" , IVfite Fonseca de Siquei· 
ra, :35 
80000 . Curitiba · PR 

111 RODRIGO n:RREIIlA SAYACO 
SOARES 
AJ . Fernão Ca rdim. 1·10· tOC andar 
0140:1 · São Paulo - SI' 

112 RUTluO DE SÁ RIBAS NETO 
Rua DesembarJ{udor Vieira Cavai · 
canti. 585 
80000· Curiliba . PR 

11 3 SANYO AGROPECUÁRIA LTDA 
Praça da Liberdade, 130· 11 andar 
511111 
01503· São Paulo · SI' 

114 SAPUCAIA EMPREENIlIME 
TOS AGROPECUÁRIOS LTDA 
Caixa Postal , 38 
12400· Pindamonhangaba . SP 



11,-, SCHUOMA ZATEHKA 
Hua Esti;ldos Unidos. IAiO 
Ol42í . São Paulu . SP 

116 SELVINO IlA 11.0 MÂ 'ICA 
Hua Olavu Bilac, l:~.j,-) 

KlHOO · ('Llscavel - PH 

117 SI·:Helú I'lü \IJO (;I\LlII'PO 
l\\' . I nh'rlUI('junal. l./'Çl9 

I 77HO - I.ucélia . SI' 

IIH Sl'n:SSOI<f:S m: N I·:STOH JOSç: 
IJA SILVA 
Traves$l I .ui/. Hossetli, 2 
~)(lll{}O - Porto Aleg'n: . HS 

li!! TAJlAJAHI\ IJA SII.\' I\ FIIO'O 
(';tixa Postal. 21 
tiS/O · Flora Hica . ~ p 

I~IJ TEI.III\ IJES I': VOLV IMJo: TO 
AGHO·I'Jo:CUÁHIO I.TIlA 
Av . Paulista. ~)·I~) . 12' andar 
01 :11 f • Sãu Puu(1) - SfJ 

!~I T ITO LI\' IO ~IAHTINS NETO 
Hua !\ rq . . 'aime FtlllSl'('él Hodri· 
I!lH:" ~. i'\fiO 
ot)! Ui · São Paulo - Si> 

U:I THA.JA~O 1\ 'TO ' 10 In: I.JMA Jo: 
SILVA 
Hua Flurêneiu dt, I\I))-('u. ;-)!):I 
} .}}I)() . Ui}){>jr:io Pn'l(J . S'}> 

1:1:1 \\',\Lm:MAH MAIA I\ETO 
Hu;\ Sã.) . J ()~{>. ~l:l: 1 

It>I:lO · Marissol . SP 
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124 WALTEH IlENFI\'I'J'j 
Rua Voluntúrios de São Paulo. :J160 
L1100 · Sãu J()~ d" Hiu Pretu · SP 

12:, IVALn:H IJf: CASTHO CU, liA 
Hua Major Eustilquio, li 
6 andar· s. 61 :) 
:!hIOO· Uberaba . MG 

1:16 WA I : rEH FAlISTlNO DIAS 
Praça da Hepúblicu, 8h 
79500 . Paranaíba · MS 

127 WILSO . IIUI , TF:U.A 
r:~1i'm Ptl..."wJ. :1J I 
1..Ji'!:m · Rincào - Si> 

I:IH YIlE VAN IlEIl eOOT 
I.ag-ou da Colônia I lolanc.lesa 
~(;.)IO - Arapoti - PH 

!~!J ZUI.DI\'AIl AIlJ)() 1l1':KAHI 
Hua Mariana de Matos, 149 
1910U - Pn>ljidenll' PrudenLe · SP 

J:IO MAHIO 51\II:TIAeO 
Av . Brif,!. Faria I jmo. I:Jg() I andar 
OI4:"d · São Paulo · SP 

1:11 A:\TO)iIO n:IXI,IHA \'IAN1\A 
Hua S~1() St'ba:;tiàu, I:nl 
j :r 'l(lO· Sàu ('urlOl'l - SP 

I:I~ ,n:A PJJ-:Hj{J': V IAI. 
Huu Ah.1I!oas. ~t~O 
01111 - São Paulo - SI' 

FONTE: Associação Bra~il('ir<l de <- 'ria 
dort.'l'i d~ B()\ino~ da lt..'lc;a ('an
chim. 
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BATATINHA - 1978 
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